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Nova Carta apóía ciência 

Com um capítulo dedicado à Ciência e Tecnologia, a Constituição paulista, aprovada em outubro, 
cria um Conselho para o setor e duplica as verbas para a Fapesp. 
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A liberdade 

absoluta do 

pensamento 

Pesquisador da cultura alemã, 

especialista na obra de 

Rosa Luxemburg, 

Gilbert Badia rema contra a 

corrente da 

história tradicional. 
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Universidade 

publica clássico 

do século XVIII 

Rompendo com um 

ineditismo de 238 anos, a 

Editora UNESP lança o 

primeiro dos 17 volumes 

da Encyclopédie, de Diderot 

(ilustração) e D'Alembert. 
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BANQUETE DE AGROTÒXICOS 

Pioneiro na descoberta de batatas contaminadas por mercúrio, no interior do 

Estado, o professor Igor Vassilieff alerta para os inúmeros perigos que chegam à 
mesa dos brasileiros. Pág. 7 

Vestibulares: 

cresce procura 

por vagas 

Número de inscritos aumenta 
18,6%, confirmando o prestígio 

da Universidade entre os 
vestibulandos. 
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■ 

De olho nos 

caprichos de 

São Pedro 

Projeto inédito no país, o Centro 
Integrado de Informações 

Meteorológicas (CIIAGRO) prevê 
o tempo e orienta agricultores. 
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■ 

Exame de ordem: 

a polêmica 

continua 

Para a diretora da Faculdade de 
Medicina de Botucatu, Dinah de 

Almeida, o exame de ordem é 
Insuficiente e simplista. 
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^DITORIAL 

Constituição Estadual e Educação 

A Constituição do Estado de São 
Paulo, promulgada no inicio do mês 
de outubro, contemplou de forma 
satisfatória a educação, a ciência e a 
tecnologia, tanto no que diz respeito 
à garantia dos recursos necessários 
ao desenvolvimento da pesquisa e à 
oferta do ensino de todos os níveis, 
quanto no que se refere à proposição 
das medidas necessárias ã efetiva 
democratização do ensino público. 

No capítulo reservado à Ciência e 
Tecnologia, é explicitamente confia- 
da ao Estado a responsabilidade de 
promover e incentivar, em caráter 
prioritário, o desenvolvimento cien- 
tífico, a pesquisa e a capacitação 
tecnlógica, em consonância com as 
diretrizes de uma política que tem 
como objetivos prioritários, entre 
outros, o aperfeiçoamento das ativi- 
dades dos órgãos e entidades res- 
ponsáveis pela pesquisa científica e 
tecnológica e a garantia de acesso da 
população aos benefícios do desen- 
volvimento científico e tecnológico. 
Tal diretriz traduziu-se concreta- 
mente na duplicação do percentual 
da receita do Estado reservado à 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo. A FAPESP 
passa, assim, a contar com 1% da 
receita tributária do Estado, como 
"renda de sua privativa administra- 
ção" para aplicação em desenvolvi- 
mento científico e tecnológico, fato 
que evidencia a possibilidade de as 
universidades estaduais contarem 
com significativa ampliação de re- 
cursos para o desenvolvimento de 
suas atividades de pesquisa. 

No relativo à Educação e Cultu- 
ra, superando o limite de 25 % fixa- 
do no artigo 212 da Constituição fe- 
deral, a Carta paulista determina a 
aplicação de, no mínimo, 30% da 
receita resultante de impostos, in- 
cluídos os provenientes de transfe- 
rências, exclusivamente na manu- 
tenção e desenvolvimento do ensino 
público. Assim, a eventual assistên- 
cia financeira às instituições de ensi- 
no filantrópico, comunitárias ou 
confessionais deverá acrescentar-se 
aos 30% da renda tributária desti- 
nados às escolas públicas. 

Mas não se visa apenas à expan- 
são da rede pública de ensino, a 
qual incluirá outros estabelecimen- 
tos além das universidades, no nível 
superior. A preocupação com a efe- 
tiva democratização de ensino evi- 
dencia-se nas proposições que se 
destinam a promover o acesso de to- 
dos, independentemente da idade 
ou das condições de vida, aos dife- 
rentes níveis do ensino. Para tanto, 
as universidades públicas estaduais, 
respeitadas as condições para a ma- 
nutenção da qualidade do ensino e 
da pesquisa, deverão manter cursos 
noturnos que, no conjunto, corres- 
pondam a um terço, pelo menos, do 
total das vagas que oferecem. Dei- 

xando de lado, por ora, o exame da 
controvertida questão da constitu- 
cionalidade desse dispositivo e ten- 
do em vista a autonomia universitá- 
ria, consagrada pela Constituição 
federal, no mérito, é imperioso ad- 
mitir que a democratização do ensi- 
no superior gratuito^e de melhor 
qualidade pressupõe a criação de 
condições que permitam seu acesso 
àqueles que trabalham. A UNESP, 
inclusive, vem perseguindo esse ob- 
jetivo já há algum tempo e não está 
muito distante do parâmetro fixado 
no texto constitucional. Assim, para 
1990, mais de 26% das vagas do 
concurso vestibular destinam-se aos 
candidatos a cursos noturnos. 

Finalmente, é reafirmada na Car- 
ta paulista, em seu artigo 254, a au- 
tonomia universitária, tanto na uti- 
lização dos recursos como na esco- 
lha de seus dirigentes, apontando ao 
mesmo tempo que a a lei criará for- 
mas de participação da sociedade, 
por meio de instâncias públicas ex- 
ternas à universidade, para a avalia- 
ção do seu desempenho. Este é um 
tópico de fundamental importância 
para a UNESP, pois ela, como 
qualquer universidade, somente te- 
rá real autonomia se conseguir pres- 
tígio junto à sociedade que a man- 
tém, e isso só será possível se de- 
monstrar competência. 

Mais candidatos, maiores expectativas 

A soma total de inscrições para o 
próxirno vestibular da UNESP re- 
velou alguns números cuja expressi- 
vidade merece algumas considera- 
ções. Ao todo, foram 38.378 candi- 
datos que acorreram aos postos da 
Vunesp, 5.939 a mais do que no úl- 
timo concurso — ou seja, um cresci- 
mento de 18,6 por cento no número 
de inscritos. Se se comparar a rela- 
ção candidatos interessados/vagas 
disponíveis, no entanto, o cresci- 
mento é de 37 por cento: enquanto 
no vestibular realizado em janeiro 
último a média — considerando a 
Universidade em seu conjunto — 
era de 6,63 candidatos para cada 
vaga (32.364 candidatos/4.875 va- 
gas), no de janeiro próximo essa mé- 
dia será de 9,12 candidatos dispu- 
tando uma vaga (38.378/4.208). 

Se, de um lado, esse formidável 
crescimento é motivo de júbilo, de 
outro, serve como importante e po- 
sitivo alerta sobre cuidados a serem 
tomados. 

Na primeira situação, o envaide- 
cimento é perfeitamente cabível, 
pois não há dúvidas de que o cresci- 
mento do interesse dos vestibulan- 
dos pela UNESP é um dos resulta- 
dos do trabalho que se vem fazendo 
nessa Universidade nos últimos 
anos. Endireitar seus defeitos, enfa- 

tizar suas virtudes e realçar sua im- 
portância no cenário acadêmico 
paulista e brasileiro foram os ^an- 
des desafios aos quais a UNESP se 
lançou num passado ainda recente e 
deles já vem colhendo os resultados 
correspondentes. Numa palavra, 
pode-se afirmar que começa a se 
consolidar a transformação daquilo 
que inicialmente fora uma simples e 
confusa reunião de instituições iso- 
ladas em uma verdadeira e, como 
tal, reconhecida universidade. A no- 
va fase da UNESP já é notoriamen- 
te conhecida nos meios em que ela, 
de uma ou de outra forma, se faz 
presente. 

Nessa mesma direção, mais am- 
pla, de reafirmar a UNESP como 
uma instituição séria e competente, 
é que caminham algumas iniciativas 
restritas ao vestibular mas que de- 
monstram o espírito novo e em- 
preendedor de que essa Universida- 
de está agora imbuída. Ao se dedi- 
car à leitura do nosso Guia do Vesti- 
bulando, por exemplo, o aluno inte- 
ressado em cursar o ensino superior 
vê, ali, de fato, uma universidade. 
Ao mesmo tempo, o professor que se 
dedica a visitas a cursinhos e escolas 
de segundo grau para esclarecer aos 
estudantes pré-vestibulandos sobre 
esse ou aquele curso também não se 
sente mais como integrante de uma 

instituição isolada — a sua própria 
unidade — mas sim de um universo 
mais amplo — a Universidade. Es- 
ses aspectos certamente colaboram 
para que cresça o interesse pela 
UNESP. 

Na segunda situação, há um fator 
importante e que deve, desde já, ser 
levado em conta. Considerando, de 
um lado, a excelência do sistema 
universitário público paulista, e, de 
outro, o valor que a sociedade mo- 
derna atribui ao diploma de nível 
superior, fica claro que o aumento 
de candidatos no vestibular signifi- 
ca, inequivocadamente, que um nú- 
mero cada vez maior de jovens acre- 
dita que a UNESP é a instituição 
ideal para prepará-los para o futu- 
ro. Mais candidatos quer dizer, por- 
tanto, maiores expectativas quanto 
à capacidade da instituição univer- 
sitária em formar profissionais com- 
petentes e moldar cidadãos cons- 
cientes de seu papel social e de seu 
valor individual. 

Tal qual uma vitória justa e dura- 
mente alcançada, o aumento ex- 
pressivo de candidatos ao ingresso 
na UNESP é, neste momento, um 
fato a ser comemorado; daqui para 
frente, é um dado para ser perma- 
nentemente considerado. 
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CONSTITUIÇÃO ESTADUAL 

Educação: vários artigos asseguram avanços 

o principal deles é o que estabelece 30% do orçamento do Estado para o ensino 

Já está em vigor 
a nova Constitui- 

- çâo estadual. Exa- 
tamente um ano 
depois da feitura 
da Constituição fe- 
deral e no prazo 
que foi dado aos 
deputados esta- 
duais para realiza- 
rem o trabalho — 

1 dia 5 de outubro — 
ela foi promulgada. A nova Carta è um 
conjunto de leis composto por 355 arti- 
gos, 40 a mais do que a federal e extre- 
mamente detalhista. Apesar do pouco 
tempo em que foi feita — sessenta dias 
— e de certo "conservadorismo" em sua 
elaboração, a nova Constituição esta- 
dual não é considerada "retrógrada" e 
tem recebido elogios. Entre as dez legen- 
das que têm representação na Assem- 
bléia Legislativa, os elogios convergem 
para estes pontos específicos: Poder Le- 
gislativo, Meio Ambiente, Saúde e Edu- 
cação. 

Na discussão específica e acirrada so- 
bre Educação, que dividiu os defensores 
dos setores público e privado, os pri- 
meiros levaram a melhor: conseguiram 
impedir a redução do orçamento esta- 

• dual destinado ao ensino gratuito. Havia 
muitas propostas favoráveis ao financia- 
mento de instituições privadas. A partir 
de agora, então, enquanto a Constitui- 
ção federal define 25% da arrecadação 
de impostos para a manutenção e desen- 
volvimento do ensino, a Constituição 
estadual (artigo 258) estabelece que o 
Estado deve destinar 30% da sua arreca- 
dação de impostos para a manutenção e 
desenvolvimento do ensino público. E 
mais: o repasse de verbas para as escolas 
privadas não pode incidir sobre esses 
30% e ainda precisa de lei complementar 
para regular a sua destinação, mesmo 
para as instituições de caráter filantrópi- 
co. 

O PT tentou, ainda, aprovar uma 
emenda que restringia o uso desses 30% 
apenas para manutenção e desenvolvi- 
mento do ensino e exigia que os gastos 
com merenda escolar, saúde das crianças 
ou transportes ficassem por conta de ou- 
tras verbas. Não passou. Assim como 
também não foi aprovada outra propos- 
ta polêmica do Partido dos Trabalhado- 
res — a que garantia aos professores, 
pais e alunos o direito de indicar os 
membros do Conselho Estadual de Edu- 
cação. A composição do órgão continua 
sendo atribuição exclusiva do governa- 
dor do Estado. 

Na contrapartida, o Estado tem, des- 
de a promulgação da Constituição esta- 
dual, mais uma obrigação com o povo: 
publicar trimestralmente informações 
completas do que arrecadou e do que 
gastou com Educação. Com isso, a po- 
pulação poderá acompanhar mais de 
perto, e durante o próprio curso da exe- 
cução orçamentária, a destinação das 
verbas da Educação. 

Entre os raros artigos de consenso 
parlamentar, figura este que trata do 

acesso do trabalhador ao ensino supe- 
rior: as universidades públicas têm um 
prazo de dois anos para criar um sistema 
que destine um terço de suas vagas aos 
cursos noturnos para atender á demanda 
de jovens trabalhadores. 

Outra conquista: a extensão do ensino 
superior para as regiões mais populosas 
de São Paulo. Com a nova Carta, o Es- 
tado tem três anos para aumentar ou 
criar vagas em regiões como o ABC — 
onde não há sequer uma vaga de ensino 
público de terceiro grau — seja pela via 
de descentralização de campus seja cons- 

truindo novos. 
A criação de universidades municipais, 

só será possível, porém, quando a pré- 
escola e o 1? grau conseguirem atender 
às necessidades da população. Isso não 
significa a municipalização total do ensi- 
no, mas dá maior autonomia e responsa- 
bilidade às prefeituras, que devem prio- 
rizar o ensino fundamental, ficando pa- 
ra o Estado a responsabilidade do ensino 
superior. 

Ratificando a Constituição federal, o 
acesso de crianças e jovens paulistas aos 
bancos escolares está assegurado por lei. 

Com a nova Carta, todos têm direito 
ao ensino fundamental, mesmo que já 
tenham ultrapassado a idade escolar. 
Aqueles que abandonaram a escola para 
se aventurar no mercado de trabalho 
também terão suas chances no secundá- 
rio. Um dos artigos da seção Educação 
prevê a criação de cursos noturnos, re- 
gulares ou supletivos, para atender à de- 
manda de jovens trabalhadores que não 
cursaram o 2? grau. Além disso, o ensi- 
no religioso é de matrícula facultativa 
nas escolas públicas de ensino funda- 
mental. 

Recursos devem ser motivo de atenção 
Como será a experiência de articula- 

ção entre os recursos da União, Estados 
e Municípios e como se dará a participa- 
ção da sociedade, no caso específico do 
ensino superior, na avaliação do desem- 
penho da gestão dos recursos das uni- 
versidades. Esses são os dois pontos da 
nova Carta que, na opinião do educa- 
dor Jorge Nagle, diretor-presidente da 
Fundunesp-Fundação para o Desenvol- 
vimento da UNESP, ex-presidente do 
Conselho Estadual de Educação e ex-rei- 
tor da Universidade Estadual Paulista, 
merecem a maior atenção da comunida- 
de educacional do país, a partir de ago- 
ra. 

Nagle acha que a falta de clareza de 
como acontecerá a reforma tributária 
impede que se façam previsões mas desta- 
ca a necessidade de que todos estejam 
alertas na hora da distribuição dos recur- 
sos e da participação da União, Estados 
e Municípios na destinação das verbas. 
A Constituição estadual, segundo ele, 
mostra um processo de descentralização 
mais definido ao determinar que sejam 
criados os Conselhos Regionais e Muni- 
cipais de Educação. Os critérios para a 
criação destes Conselhos serão definidos 
por lei ordinária, segundo o artigo 23, 
parágrafo único. Nagle só não concorda 
com a participação da comunidade ex- 
terna à universidade nas decisões inter- 
nas a ela, como a gestão de recursos e 
como determina a nova Carta. Para ele. 

Nagle: poderá ser criada uma verdadeira Lei de Diretrizes e Bases para São Paulo 
um relatório mensal à Assembléia Legis- 
lativa sobre suas atividades e gastos "já 
é suficiente". 

Jorge Nagle acredita que os parlamen- 
tares acertaram em cheio ao colocar a 
elaboração do Sistema Estadual de Ensi- 
no como uma das leis complementares. 
Segundo ele, o Sistema Estadual será a 
nossa Lei de Diretrizes e Bases, "o que 
significa uma lei inteira só para São Pau- 
lo e dá inúmeras possibilidades de arti- 
culação entre os três graus de ensino". 

No item autonomia universitária, Na- 
gle afirma que há dois aspectos diferen- 
tes a serem destacados: um, que reforça 

Aqui, o ensino superior 

A seção relativa à Educação na Constitui- 
ção paulista contém 22 artigos (12 a mais do 
que a Constituição federal). Desses, dois se 
referem ao ensino superior (uma inovação 
em relação à Constituição anterior) e um 
trata da questão da autonomia universitá- 
ria. 

Abaixo, a íntegra desses três artigos: 
Artigo 252 — O Estado manterá seu pró- 

prio sistema de ensino superior, articulado 
com os demais níveis. 

Parágrafo único — O sistema de ensino 
superior do Estado de São Paulo incluirá 
universidades e outros estabelecimentos. 

Artigo 253 — A organização do sistema 
de ensino superior do Estado será orientada 
para a ampliação do número de vagas ofe- 
recidas no ensino público diurno e noturno. 

blícas estaduais deverão manter cursos no- 
turnos que, no conjunto de suas unidades, 
correspondam a um terço pelo menos, do 
total das vagas por elas oferecidas. 

Artigo 254 — A autonomia da universi- 
dade será exercida respeitando, nos termos 
do seu estatuto, a necessária democratiza- 
ção do ensino e a responsabilidade pública 
da instituição, observados os seguintes prin- 
cípios: 

I — utilização dos recursos de forma a 
ampliar o atendimento à demanda social, 
tanto mediante cursos regulares, quanto 
atividades de extensão; 

II — representação e participação de to- 
dos os segmentos da comunidade interna 
nos órgãos decisòrios e na escolha de diri- 
gentes, na forma de seus estatutos; 

Parágrafo único — A lei criará formas de 
respeitadas as condições para a manutenção participação da sociedade, por meio de ins- 
da qualidade de ensino e^dõ desenvolvimen- tâncias públicas externas à universidade, na 
to da pesquisa. > avaliação do desempenho da gestão dos re- 

Parágrafo único — As universidades pú- cursos. 

a idéia da autonomia quando diz que é o 
estatuto da universidade quem irá esta- 
belecer as formas de participação da co- 
munidade na escolha de seus dirigentes 
e, outro, que propõe medidEis que "fe- 
rem um pouco" essa autonomia. Uma 
destas medidas é a que dá dois anos de 
prazo às universidades públicas para 
criar um sistema de ensino que destine 
um terço de suas vagas aos cursos notur- 
nos para atender aos jovens trabalhado- 
res. 

1? e 2? graus 

Os professores da rede pública não 
conseguiram seu maior intento: verbas 
públicas exclusivamente para a escola 
pública. Mas, para a diretora Lisete 
Gouvea, da Apeoesp — Associação dos 
Professores do Ensino Oficial do Estado 
de São Paulo, a destinação de mais 5% 
da arrecadação do Estado e a certeza de 
que os 30% só serão aplicados no ensino 
público são boas conquistas. 

Como também são positivas as con- 
quistas quanto à estabilidade dos profes- 
sores na rede e o item que diz que todos 
os pagamentos atrasados serão pagos 
com valor atualizado pelo índice da in- 
flação. Além da antecipação da vanta- 
gem da sexta parte de 25 para vinte anos 
de serviço. Outro ponto importante é a 
explicitação da valorização do magisté- 
rio, que tem garantia de piso salarial e 
jornadas compatíveis para funções espe- 
cíficas e ingresso na carreira garantido 
por concurso de provas. 

Outro aspecto fundamental, para a 
Apeoesp, é a reafirmação da prioridade 
do ensino fundamental e da necessidade 
de acabar com o analfabetismo no Brasil 
com a ampliação das possibilidades de 
acesso à escola. 
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(CONSTITUIÇÃO ESTADUAL 

C&T aparece pela primeira vez na Carta 

Capítulo inédito cria Conselho Estadual e dobra a destinação de verbas para a Fapesp 

"O Estado pro- 
moverá e incenti- 
vará o desenvol- 
vimento científi- 
co, a pesquisa e a 

(capacitação tec- 
Inolõgica." Ê o 
que assegura a 

^ nova Constitui- 
^ção estadual em 

seu artigo 268, o 
Ique marca o iní- 

cio do capítulo, incito, sobre ciên- 
cia e tecnologia. O parágrafo primei- 
ro garante que "a pesquisa cientifica 
receberá üatamento prioritário do 
Estado" e define que "a pesquisa 
tecnológica voltar-se-á preponderan- 
temente para a solução dos proble- 
mas sodais e ambientais e para o de- 
senvolvimento do sisterr» produtivo, 
procurando harmonizá-lo com os di- 
reitos fundamentais e sociais dos ci- 
dadãos". No artigo 270, fica esclare- 
cido que o Poder Público vai apoiar e 
estimular instituições e empresas 
que invistam em [lesquisa cientifica e 
tecnológica. 

Uma novidade è a criação do Con- 
selho Estadual de Ciência e Tecnolo- 
gia, que terá como objetivos "formu- 
lar, acompanhar, avaliar e reformular 
a política estadual científica e tecno- 
lógica e coordenar os diferentes pro- 
gramas de pesquisa" (artigo 269). A 
competência desse Conselho será 
definida por lei, mas o professor An- 
tônio Carlos Bernardo, assessor es- 
pecial para assuntos universitários 
da Secretaria de Ciência e Tecnolo- 
gia, prevê que sua existência será 
positiva; "Mesmo se a Secretaria de 
C&T vier a ser extinta, o Conselho 
vai assegurar a existência de uma po- 
lítica no setor", afirrrwu. 

A novidade mais festejada pela co- 
munidade científica, no entanto, foi 
a definição de um novo índice para a 
FAPESP dentro da arrecadação tri- 
butária do Estado, passando de 
0,5% para 1%. 

O aumento de 0,5% para 1% da recei- 
ta tributária do Estado de São Paulo — 
o mais rico da nação — trouxe um novo 
alento à Fundação de Amparo à Pesqui- 
sa do Estado de São Paulo. Isso porque, 
segundo as palavras do professor Alber- 
to Carvalho da Silva, diretor-presidente 
de seu Conselho Técnico-Administrati- 
vo, a receita bruta de cerca de US$ 42 
milhões de 1988 tende a ser multiplicada 
por dois ou, quem sabe, três, para o 
exercício de 90 — que terá seus valores 
finais calculados com base na estimativa 
de receita do Estado de São Paulo, sobre 
a qual se aplicará o índice bruto de 1 %. 

Na prática, isso quer dizer 0,75% 
reais do orçamento tributário paulista — 
que não é pequeno. Nos outros pontos 
da lei que instituiu a Fapesp — que data 
de 1960, embora a entidade tenha sido 
prevista pela Constituinte estadual de 47 
— não se mexeu. Assim, as três universi- 

Alberto Carvalho: competência continuará sendo pré-requisito 

dades paulistas, o Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica, o Instituto de Pesquisas 
Espaciais e a PUC continuam absorven- 
do cerca de 95% da demanda da entida- 
de. Uma demanda que agora ganhou um 
reforço considerável em termos de dóla- 
res — ou cruzados novos, como se prefe- 
rir — para investimento em pesquisa 
científica. 

Com a certeza de que há mais dinheiro 
para o financiamento de pesquisa, a co- 
munidade científica paulista fica mesmo 
é pensando em quais áreas do conheci- 
mento humano ele será investido. "Em 
qualquer área", garante Alberto Carva- 
lho da Silva. "Para serem aprovados, os 
projetos precisam apenas cumprir um 
pré-requisito: o de que sejam relevantes, 
segundo o entender do Conselho Técni- 
co-Administrativo e do Conselho Supe- 
rior", diz ainda o cientista, que atuava 
em pesquisa biomédica antes de ser cas- 
sado pelo AI-5. 

Mas a tendência atual da Fapesp é de 
crescimento do número de bolsas e auxí- 
lios para pesquisadores brasileiros no ex- 
terior e para o financiamento de pesqui- 
sas científicas no Brasil. Segundo o Re- 
latório de Atividades de 88 da Fundação 
de Amparo á Pesquisa do Estado de São 
Paulo, dos 5.951 pedidos de auxílios e 
bolsas, 3.802 foram aprovados. Núme- 
ros maiores do que, respectivamente, os 
5.198 e 3.712 do ano anterior. Agora, 
com a nova dotação de verba, esses pa- 
tamares devem mais uma vez ser supera- 
dos. "A Fapesp tem aprovado cerca de 
70% dos pedidos de financiamento de 
pesquisa e 50% de bolsas e auxílios para 
complementação de estudos no. 
exterior", revela ainda o diretor-presi- 
dente da entidade. 

Pelos números da Fapesp do investi- 
mento destinado á pesquisa e treina- 
mento no orçamento de 88 — que foi de 
pouco mais do que CzS 5,78 bilhões — 
os auxílios ficaram com cerca de Cz$ 3 
bilhões, bolsas no Brasil com Cz$ 1,9 bi- 
lhão e bolsas de pós-graduação e pós- 
doutoramento no exterior com pouco 

mais do que Cz$ 846 milhões. Desses to- 
tais, do que se investiu em auxílios e bol- 
sas, 65,5% ficaram com o financiamen- 
to de pesquisas e apoio á pós-graduação; 
14,6% foram destinados a treinamento 
avançado no exterior; e outros 6,9% 
ainda tinham por objetivo atrair estu- 
dantes para a carreira científica através 
de bolsas de iniciação. Esses percentuais 
devem mais ou menos ser mantidos para 
o orçamento maior que a entidade passa 
a ter com a nova Constituição. 

Mas esse maior volume de dinheiro 
tem ainda uma outra finalidade. Pelas 
palavras do professor Alberto Carvalho 
da Silva, alguns dos maiores problemas 
do Brasil na área de pesquisa científica 
podem ser traduzidos por dificuldades 
de manutenção de infra-estrutura e mo- 
rosidade na instalação de equipamentos 
caros, pois a renovação do instrumental 
tem que ser das mais velozes. Isso tudo 
ainda fica um pouco mais drástico quan- 
do se pensa que em São Paulo são cerca 
de 14 mil docentes dedicados à pesquisa 
científica, distribuídos por universida- 
des, institutos de pesquisa e empresas es- 
tatais. Problemas que a maior quantida- 
de de dinheiro, se não resolve, pelo me- 
nos ameniza. 

Resta uma pergunta, no entanto. E a 
empresa privada? Segundo Alberto Car- 
valho da Silva, apenas 10% ou 15% do 
investido em ciência e tecnologia são 
provenientes da iniciativa privada, pata- 
mar que sobe para 55% nos Estados 
Unidos e 70% no Japão. "Esse aumento 
da dotação de verba para a Fapesp não 
afeta em nada o panorama da 
indústria", revela Eva Stal, assessora da 
diretoria executiva da Ampei — Asso- 
ciação Nacional de Pesquisa e Desenvol- 
vimento das Empresas Industriais, enti- 
dade com 87 sócios que representam 180 
empresas. 

"Os ganhos da indústria com a pes- 
quisa levada a cabo por entidades como 
a Fapesp são sèmpre indiretos. O que a 
iniciativa privada deseja é incentivos fis- 
cais para aplicar em pesquisa científica e 

tecnológica", diz ainda Stal, segundo 
quem, no entanto, a Ampei vê com bons 
olhos a duplicação da verba destinada á 
Fapesp. Mas ela alerta que chega um 
ponto em que não mais se desenvolve, 
em termos científicos e tecnológicos, 
sem que se tenha um olho voltado para o 
mercado. "Em todos os países do mun- 
do há incentivos para as empresas que 
investem em pesquisa. O Brasil precisa 
melhorar nesse sentido", diz ainda Eva 
Stal, que enxerga na política industrial 
do ano passado um avanço nesse senti- 
do, com a redução do IPI e do imposto 
de importação, para o caso da compra 
de maquinário destinado a pesquisa no 
exterior. 

A comunidade científica, por outro 
lado, entende que a Fapesp deveria di- 
versificar sua atuação sem perder a linha 
seguida hoje. Fernando Galembeck, se- 
cretário-geral da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência, acha corre- 
ta a atuação da Fapesp no sentido de 
apoiar a pesquisa científica, não o de- 
senvolvimento tecnológico, mas avalia 
que seria saudável ampliar o leque de 
atuação. Para o cientista, é desagradável 
que haja um maior grau de aproveita- 
mento de pesquisas que buscam gerar 
novos produtos ou processos, ao invés 
de ciência pura — o que a maior quanti- 
dade de dinheiro em mãos da Fapesp 
tende a minorar. 

Mas é preciso que se tenha os olhos 
voltados também para o que acontece 
nos demais Estados da União — onde as 
Constituintes estaduais ou já findaram 
seus trabalhos, a exemplo da paulista, 
ou estão em processo adiantado de fina- 
lização. Pelas novas Cartas, os Estados 
estão sendo obrigados por lei a destinar 
recursos á ciência e à tecnologia. Assim, 
Maranhão, Mato Grosso do Sul e Sergi- 
pe destinarão 0,5% de sua receita tribu- 
tária para esse fim; Tocantins, 0,5% da 
receita orçamentária; Acre e Pernambu- 
co, 1% da receita orçamentária; Pará, 
1% da receita tributária; Bahia e Rio 
Grande do Sul, 1,5% da receita tributá- 
ria; Rondônia, Alagoas e Paraíba, 2% 
da receita orçamentária; Santa Catarina, 
2% das receitas correntes; Ceará, Para- 
ná e Rio de Janeiro, 2,0% da receita tri- 
butária; Espírito Santo, 2,5% da receita 
orçamentária; Minas Gerais, 3,0% da 
receita orçamentária; e Amazonas e 
Goiás, 3,0% da receita tributária. Em 
quase todos os casos, esse dinheiro será 
gerido por fundações estaduais de ampa- 
ro á pesquisa e por fundos ou conselhos 
estaduais . Mas há outros casos. 

Ainda segundo o Fórum Nacional de 
Secretários de Ciência e Tecnologia, rea- 
lizado em Salvador entre 31 de julho e 1? 
de agosto passados, os Estados de Mato 
Grosso e Paraíba deixaram para definir 
em lei complementar quem irá gerir os 
recursos destinados á pesquisa. Mato 
Grosso, novamente, junto com Rio 
Grande do Norte, deixaram para definir 
seus recursos por lei complementar às 
suas Constituições. E os Estados de 
Amapá e Piauí ainda estão sem projetos 
de Constituições estaduais definidos. 

Rita Di Biaggio 
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VESTIBULAR 

Disputa por vagas não pára de crescer 

Número de inscritos sobe e confirma prestígio da UNESP entre os vestibuiandos 

Está cada vez mais acirrada a concor- 
rência por uma vaga na UNESP. Pelo 
quarto ano consecutivo, os vestibulares 
da Universidade registram um cresci- 
mento do número de inscritos. E, para 
os exames de 1990, a expansão foi ex- 
pressiva: 38.378 candidatos, contra 
32.364 estudantes em 1989, o que repre- 
senta um aumento de 18,6%. Esse cres- 
cimento ocorreu mesmo com a redução 
do total de vagas, de 4.875, no ano pas- 
sado, para 4.208 este ano. 

Analisando esses dados, José Fausto 
Baptista Domingues, coordenador da 
Fundação para o Vestibular da UNESP 
(VUNESP), lembra que a expansão des- 
te ano foi em parte causada pela realiza- 
ção de um vestibular exclusivo para a 
Universidade. Até o início de 1989, os 
exames eram feitos em conjunto com 
outras instituições ligadas à Fundação, o 
que impedia os candidatos de optarem, 
ao mesmo tempo, pelos cursos da 
UNESP e pelovdas escolas particulares, 
devido à coincidência das datas de pro- 
vas (veja quadro). "Mas esse crescimen- 
to demonstra, principalmente, que a 
UNESP se torna cada vez mais prestigia- 
da e conhecida entre os estudantes", res- 
salta. 

Carlos Felicio Vanni, diretor-presi- 
dente da VUNESP, aponta o nivel de en- 
sino da Universidade como o grande res- 
ponsável pela elevação do contingente 
de candidatos. Na sua opinião, outro 
ponto de atração para os estudantes é a 
proposta da Universidade de levar o en- 
sino a vários pontos do Estado: "Para se 
fazer um bom curso de Medicina ou 
Ciências da Computação, por exemplo, 
não é mais preciso que o candidato se 
mude para a capital", afirma. 

' Fausto: prestigio e conhecimento 

PROCURA DE CURSOS 

Os números do vestibular, aliás, indi- 
cam que muita gente da capital se dispõe 
a arrumar as malas e ir para cidades do 
interior onde haja um campus da 
UNESP. São Paulo registrou 12.400 ins- 
crições, quase um terço do total de can- 
didatos. Em Bauru, 3.224 pessoas se ins- 
creveram; em São José do Rio Preto, 
2.854; e, em Campinas, 2.823. 

O curso de Medicina, oferecido em 
Botucatu, foi o mais concorrido de todo 
o vestibular, com a impressionante mé- 
dia de 76,7 candidatos para cada vaga. 
Em segundo lugar, em matéria de con- 
corrência, ficou a Odontologia de São 
José dos Campos, onde cada vaga está 
sendo disputada por uma média de 33,6 
estudantes. Medicina Veterinária, tam- 
bém de Botucatu, vem logo em seguida, 
registrando 31,4 candidatos por vaga. 

Dois cursos de Ciências da Computa- 
ção também ocupam posições de desta- 
que entre os mais procurados: o do cam- 

'ara Vanni, nivel de ensino atrai estudantes 

pus de Bauru teve 31,1 concorrentes pa- 
ra cada vaga, enquanto o de São José do 
Rio Preto assinalou 29,9 candidatos. Na 
área de Humanas, o curso de Direito de 
Franca obteve a maior demanda, assina- 
lando 19,9 vestibuiandos por vaga, se- 
guido da Arquitetura de Bauru, cuja mé- 
dia de procura de vagas atingiu 14,1 can- 
didatos. 

O pró-reitor de Graduação da 
UNESP, Antônio César Perri de Carva- 
lho, assinala que os novos cursos que 
vêm sendo abertos nos últimos anos 
também ajudaram no aumento do nú- 
mero de candidatos. No vestibular de 
1990, as novidades foram Medicina Ve- 
terinária, oferecida em Araçatuba, Fo- 
noaudiologia, em Marilia, e Ciências 
Biológicas, em Assis. Ele lembra tam- 
bém que, no próximo dia 22 de novem- 
bro, a Pró-Reitoria de Graduação vai rea- 
lizar, em São Paulo, um simpósio sobre 
a divulgação do seu vestibular, com a 
participação de todos os coordenadores 
de curso e vice-diretores das unidades. 

VUNESP: 

dez anos 

bem vividos 

Em 1989, a VUNESP completou dez 
anos de existência. Através da sua cria- 
ção, em outubro de 1979, a Universida- 
de consolidou sua própria estrutura de 
realização de vestibulares. Atualmente, 
a Fundação já marca presença nos exa- 
mes promovidos por instituições de en- 
sino de nível superior de vários Estados. 

Somente em São Paulo, dezesseis fa- 
culdades, escolas e institutos participam 
do Vestibular Unificado, que ifoi organi- 
zado pela VUNESP a partir da separação 
dos vestibulares da UNESP, ocorrida es- 
te ano. Além disso, a Fundação ajuda a 
elaborar os exames da PUC de São Pau- 
lo. Sua equipe de especialistas também 
é responsável pelas provas de três uni- 
versidades estaduais baianas: a de Feira 
de Santana, a Estadual da Bahia e a do 
Sudoeste da Bahia. Em Minas Gerais, a 
Escola de Farmácia de Alfenas e a Facul- 
dade de Medicina do Triângulo Mineiro 
utilizam os seus serviços. 

A Fundação possui ainda um núcleo 
de F>esquisa dos vestibulares, que anali- 
sa os instmmentos e critérios utilizados 
na seleção dos estudantes. As pesquisas 
também se estendem ao estudo das 
condições socio-econômicas dos candi- 
datos e da relação entre a Universidade 
e a rede pública de 2? grau. Esses traba- 
lhos vêm sendo publicados pela Revista 
da VUNESP, cujo terceiro número está 
prestes a ser lançado. 

Um programa para o secundarísta descobrir seu futuro 

O "Venha nos Conhecer" 

orienta o estudante 
na escolha da profissão 

A Pró-Reitoria de Extensão Universitária e 
Assuntos Comunitários criou, neste ano, o 
programa "Venha nos conhecer", visando 
divulgar a UNESP ná comunidade e auxiliar 
os estudantes secundaristas na escolha de 
uma profissão. Cinco unidades já realizaram 
eventos em torno do programa; Faculdade de 
Ciências e Letras (FCL) de Assis, Faculdade 
de Filosofia e Ciências (FFC) de Marilia, Ins- 
tituto de Geociências e Ciências Exatas (IG- 
CE) de Rio Claro, Instituto de Biociências e 
Ciências Exatas (IBILCE) de São José do Rio 
Preto e a Faculdade de Engenharia (FE) de 
Guaratinguetá, que colocou o programa em 
prática em maio, aproveitando o aniversário 
da unidade. 

Segundo o pró-reitor de Extensão Univer- 
sitária e Assuntos Comunitários, professor 
Carlos Ruggiero, o interessante do programa 
è realizá-io ao mesmo tempo em todas as uni- 
dades e no período anterior ás inscrições para 
o vestibular. "Nosso objetivo ê que cada uni- 
dade faça seu convite ás escolas da rede de se- 
gundo grau de sua região num raio de 100 
quilômetros, chamando os alunos para uma 
visita e auxiliando-os na escolha da profis- 
são", explica. 

Em MarfHa, estudantes visitani laboratórios e realizam pequenas experiências 

O programa envolveu cerca de oitenta es- 
colas e 3.500 lunos, que conheceram não só a 
unidade que visitaram, mas a UNESP como 
um todo. As visitas seguiram basicamente a 
mesma programação, com a exibição do ví- 
deo específíco sobre a unidade e também o 
que contempla toda a UNESP, além da pas- 
sagem por laboratórios e exposições. Segun- 
do o vice-diretor do IGCE, professor Marcos 
Aurélio de Oliveira, o objetivo de despertar o 

interesse da comunidade pelo Instituto foi 
plenamente alcançado. "Durante a visita, os 
alunos puderam percorrer o museu de mine- 
ralogia e alguns laboratórios, onde chegaram 
até a realizar pequenas experiências", co- 
menta. 

Em Guaratinguetá, as atividades foram 
mais abrangentes, com a promoção de uma 
feira de ciências e estandes trazendo informa- 

I ções de todos os campus da UNESP. "As es- 
colas da região realizaram suas próprias fei- 
ras de ciências e trouxeram para cá os seus 
melhores trabalhos", explicou o vice-diretor 
Femando Augusto Silva Marins. 

Em Marilia, aproveitou-se o potencial de 
professores e alunos de Pedagogia para a rea- 
lização de um trabalho paralelo. "Realiza- 
mos testes de tendência vocacional, que des- 
pertaram muito o interesse dos jovens", diz a 
professora Sirley Guarezzi. Com fundos arre- 
cadados por alguns professores, puderam ser 
oferecidas, em Marilia, três inscrições gratui- 
tas para o vestibular entre os alunos presen- 
tes. "Essas atividades e os eventos culturais 
motivaram bastante os jovens", completou 
Sirley. 

O "Venha nos conhecer" entusiasmou 
seus organizadores na FCL-Assis, que arris- 
caram até a atribuir ao programa a maior 
procura pelos cursos da unidade no próximo 
vestibular (veja matéria acima). "O número 
de alunos inscritos aqui cresceu mais de 
10%", lembra o professor Pedro Caruso. 
Para o professor Ruggiero, essa primeira ex- 
periência foi positiva e o programa deve, nos 
próximos anos, se aprimorar: "Estamos pen- 
sando em melhorar o projeto com a integra- 
ção da Pró-Reitoria de Graduação e a apre- 
sentação de vídeos que descrevam as diversas 
profissões", garante o pró-reitor. 
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 PESQUISA   

A mesa, um banquete de agrotóxícos 

Pioneiro na descoberta das batatas contaminadas por mercúrio, |gor Vassilieff 

.?ilerta para os riscos da alimentação do brasileiro 

Quinto maior consumidor mundial de 
agrotóxico, o Brasil comercializa 1.480 
marcas diferentes de defensivos, produ- 
zidas por 135 indústrias nacionais e mul- 
tinacionais. No ano passado, os negó- 
cios brasileiros envolvendo os agrotóxi- 
cos somaram mais de USÍ 1 bilhão em 
vendas. Assim, quando foi anunciada, 
em setembro último, a descoberta de 4,6 
toneladas de batatas contaminadas por 
agrotóxico mercurial, no inteiror de São 
Paulo, até os protetores mais entusias- 
mados dos chamados defensivos agríco- 
las viram acender um sinal vermelho no 
front que separa ds produtores dos con- 
sumidores de alimentos. "A batata con- 
taminada c apenas a ponta do iceberg", 
afirma o professor Igor Vassilieff, coor- 
denador da àrca de toxicologia do De- 
partamento de Farmacologia do Institu- 
to de Biociências de Botucatu, o primei- 
ro a detectar o problema. 

Ainda no mês de agosto, alertado pelo 
Sistema Unificado e Descentralizado de 
Saúde — SUDS —, de São José da Boa 
Vista, Vassilieff e equipe analisaram 32 
amostras de batatas contaminadas e ex- 
pediram os primeiros laudos confinnan- 
do a presença de metil-mercurial, o prin- 
cípio ativo do Niantina, agrotóxico que 
tevi sua labricacão proibida em 1975 e 
sei! uso votaLÍo a partir do 19Sn. "Sabía- 
mos rjuc v-'.;!vamos mexendo ciii um ves- 

a Vassilieff, "inas não po- 
.iiamos ii< - '.'rimir, porque, >;■ o mercú- 
rio tom uri eieito benéfico >obre as bata- 
:as, é e\Mcr.vinicntc prcjiidicial ao ho- 
mem e ao meio ambiente". 

Das 32 amostras inicialmente analisa- 
das no laboratório de análises toxicoló- 
gicas do IB, duas apresentaram índices 
acima dos limites permitidos pela Orga- 
nização Mundial da Saúde (10 nanogra- 
mas de mercúrio por grama, ou 0,01 
PPm — parte por milhão), 22 acusaram 
mercúrio em doses toleráveis e apenas 
oito estavam isentas do inetal. Enviados 
ao SUDS, os laudos foram encaminha- 
dos ao CVS — Centro de Vigilância Sa- 
nitária, em São Paulo. Checados e con- 
firmados pelo Instituto Adolfo Lutz, os 
resultados das pesquisas pioneiras do IB 
chegaram ao público no dia 8 de setem- 
bro. 

DORES, TREMORES 

Formado em Farmácia Bioquímica 
pela USP e em-Medicina pela Faculdade 
de Ciências Médicas e Biológicas de Bo- 
tucatu, esta não é a primeira vez que o 
professor Igor Vassilieff se envolve com 
problemas provocados pelo mercúrio. 
Há dois anos ele coordenou um projeto 
sobre a contaminação de pescadores na 
barragem de Barra Bonita, na confluên- 
cia dos rios Tietê e Piracicaba, na região 
central do Estado, quando pescadores 
foram contaminados por ingestão e ma- 
nuseio de peixes tirados dos rios poluí- 
dos. "Além de termos conseguido aler- 
tar as autoridades e evitar que o pior 
acontecesse, esse trabalho, em termos 
acadêmicos, foi importante porque aca- 
bou provando os riscos de contaminação 
por mercúrio na manipulação", avalia. 

Metal pesado encontrado sob diversas 
formas, o chamado mercúrio orgânico é 
o mais facilmente absorvido pela nature- 
za e, portanto, o mais presente nos agro- 

Vassilíeff (no detalhe): "todo cuidado com o mercúrio é pouco" 

tóxicos. Como explica Vassilieff, esse 
metal é cumulativo no corpo humano, 
onde se aloja na corrente sangüínea, e 
migra para os tecidos. "O homem tolera 
até meio micrograma de mercúrio por 
dccilitro de sangue", afirma. "A partir 
daí, os primeiros sintomas começam a 
aparecer no sistema nervoso central, 
causando perda da sensibilidade nas ex- 
tremidades, dificuldades de fala, rcdu 
cão da visão e audição", J^e[)end'.':d(! 
da concentração, podem suruir também 
treinorcs, dores museuiares, probleiiuis 
renais e cardíacos e até a morte. "Fara 
intoxicar-se seriamente, uma pessoa de 
60 quilos teria de comer 1 quilo de bata- 
ta com 10 nanogramas de mercúrio por 

grama, por semana, durante dois a três 
ineses", ele calcula. 

LIÇÕES DA HISTÓRIA 
Os casos mais graves de intoxicação 

por mercúrio aconteceram na região de 
São João da Boa Vista (veja quadro), e 
envolveram principalmente os agriculto- 
res que manipularam os agrotóxieos. 
"Fi/emos 49 c\ames de sangue nO'~ tra- 
balhadores e três apresentaram valores 
de iiiercúriu aeima do tolerado. Mas, co- 
mo o organismo e capa/ de eliminar to- 
xinas através da urina e das fezes, se es- 
sa-- pessoas evitarem a manipulação ou 
ingestão de mercúrio, não correm maio- 
res riscos", comenta Vassilief. 

No total, a equipe do IB realizou H>3 

análises de batatas. Destas, 13 apresen- 
taram mercúrio acima dos limites tolera- 
dos, 50 se mantiveram dentro dos pa- 
drões permitidos e 40 não mostraram si- 
nais de contaminação. Todos estes nú- 
meros, segundo Vassilieff, podem dar a 
impressão errônea de que o risco de con- 
taminação por mercúrio é remoto. "A 
história nos ensina que todo cuidado 
com este metal é pouco. Nos anos 50, 
por exemplo, centenas de pessoas morre- 
ram intoxicadas por mercúrio na baía de 
Minamata, no Japão, comendo peixes 
contaminados. E, 10 anos depois, o dra- 
ma se repetiria no Iraque, com sementes 
de trigo." 

Para Igor Vassilieff, este episódio en- 
volvendo a contaminação de batatas por 
resíduos de mercúrio está longe de ser 
um caso isolado. "Ao cardápio do brasi- 
leiro, infelizmente, vem sendo acrescen- 
tado, em porções cada vez mais genero- 
sas, hormônios, anabolizantes esterói- 
des, ovos de tênia, pesticidas, fungicidas 
e herbicidas junto a carnes, legumes e ce- 
reais", lamenta. E alerta: "E urgente a 
regulamentação da Lei dos Agrotóxieos, 
de. iniciativa do l.egislaiivo, que exige 
maior rigor na fiscali/ação daquilo que é 
aplicado na lavoura". 

jVIúrcia .AIm-s 

O Departamento de Farnnacologia do 
Insfrtuto cie Biociências do campus de Bo- 
tucatu maritém o Centro de Informaçõ^ ! ■ 
Tóxico-Farmacológico, que funciona, 
gratuitamente, durante 24 horas. Maiores 
informações podem ser obtidas pelo tele- 
font (0149) 22-3048.. ■, a"» 

No final do mês, as batatas voltam ao cardápio 

Desde que, em setembro 
último, começaram a sur- 
gir os primeiros indícios de 
batatas contaminadas por 
mercúrio, foram examina- 
das, em todo o Estado de 
São Paulo, exatas 907 
amostras. A maior parte 
desta amostragem é pro- 
veniente da região de São 
João da Boa Vista, Casa 
Branca e Vargem Grande, 
que produz 64,89% de to- 
da a batata consumida no 
Estado. Das 345 amostras 
recolhidas nessa região, 
55% apresentaram níveis 
inaceitáveis de mercúrio 
— acima do limite tolera- 
do de 10 PPBs, ou seja, partes por bilhão, taticultores que solicitaram a contraprova 

Em São José dos Campos, Ribeirão Preto (análise feita na presença de um perito esco- 
e Sorocaba foram analisadas 515 amostras, Ihido pelo produtor). Segundo informações 
coletadas entre fazendas e centros de comer- da Secretaria de Agricultura, das pouco mais 
cialização. Nestas cidades, o índice de conta- de 40 contraprovas realizadas até agora, 99% 
minação foi menor, ficando em torno de confirmaram os resultados anteriores. O pró- 
26%. Finalmente, na capital, foram analisa- ximo passo, nesse procedimento, é a destrui- 

A ORIGEM DA BATATA CONSUMIDA 

EM SÃO PAULO 

ção das lavouras. 

PREJUÍZOS 

Com a notícia da contaminação, o preço 

das outras 47 amostras, provenientes, princi- 
palmente, dos postos de comercialização 
(Ceagesp) e supermercados. 

Os laudos foram expedidos pelo Instituto 
Adolfo Lutz, que trabalhou em conjunto com da batata despencou e, mesmo os bataticul- 
o Instituto de Química da USP, e pelo Institu- tores que não usiáram o agrotóxico proibido, 
to de Biociências da ÜNESP de Botucatu. tiveram enormes'prejuízos. Só na região de 
Agora, o Adolfo Lutz está atendendo aos ba- São João da Boa Vista, as perdas ultrapassa- 

ram NCzS 56 milhões. Para minimizar o pro- 
blema, o Estado prorrogou em até dois anos 
o prazo de pagamento dos financiamentos 
feitos pelos produtores junto ao Banco do 
Estado de São Paulo (Banespa). Cerca de 
420 mil produtores em todo o Estado recebe- 
ram empréstimos do banco. 

Para Antonio Aparecido Longhi, diretor do 
Centro de Fiscalização de Insumo da Coorde- 
nadoria de Assistência Técnica Integral 
(Cati), órgão ligado à Secretaria de Agricul- 
tura, só a partir do finai do mês de novembro 

jíS batatas de São Paulo estarão boas para 
consumo, livres de riscos de contaminação. 
"Este é o prazo para que a atual safra termine 
e apodreçam as batatas que podem estar es- 
tocadas", informa. 

No que diz respeito à fiscalização, o diretor 
do Departamento de Defesa Agropecuária da 
Secretaria de Agricultura, Pedro Scalvo, diz 
que a Cati faz rotineiramente o acompanha- 
mento da venda dos praguicidas na região. 
"Recolhemos amostras de pelo menos 80% 
dos agrotóxieos, mas os testes são realizados 
em função dos ingredientes declarados nos 
rótulos dos produtos. Casos como esse, do 
mercúrio, só serão detectados se houver, an- 
tes, denúncias", explica. Paia Scalvo, po- 
rém, esse tipo de problema tencis a ser supe- 
rado, já que se tornou obrigatóri j, caí todo o 
País, o uso do receituário agron^i-^iico para 
venda de praguicidas. "Esta 'nedici-i ;á pre- 
vista pela Constituição, foi agora reforçada 
pela Constituição de São Píiulo", conclui. 
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DINAH BORGES DE ALMEIDA 

O exame de Ordem é 

uma solução simplista 

Dando prosseguimento aos debates em torno do anteprojeto de lei enviado ao 
Congresso Nacional, que propõe a obrigatoriedade de exames de avaliação para que 
recém-formados possam exercer sua profissão, ouvimos nesta edição a professora 

Dinah Borges de Almeida, diretora da Faculdade de Medicina da UNESP, campus de 
Botucatu. Livre-docente em Clínica Médica e professora-titular de nefrologia, dra. 

Dinah foi suplente do Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo, na 
última gestão, e responsável pela Delegacia Regional do CRM de Botucatu. Nesta 
entrevista, ela explica porque o exame de proficiência é insuficiente para avaliar a 

capacitação profissional de um jovem médico e aponta, como soluções, a melhoria da 
qualidade de ensino e o remodelamento do sistema de saúde, responsável, hoje, pelo 

que ela chama de "formação informal" do aluno de Medicina. 

^INTREVISTA 

Entrevista a Sônia Goldfeder 

Jornal da Unesp: Gostaríamos 
que a senhora apresentasse sua 
posição a respeito das novas me- 
didas que estão em discussão no 
Congresso Nacional e que pro- 
põem a necessidade de um exa- 
me da Ordem para o exercício, 
entre outras profissões,da Medi- 
cina. 
Dinah Borges de Almeida; Sou 
frontalmente contrária a esse ti- 
po de posição. O que está sendo 
proposto — uma espécie de exa- 
me de Ordem, exame de profi- 
ciência na atividade médica — é 
uma medida para contornar o 
problema que surgiu com o cres- 
cimento de escolas médicas sem 
condições para formar médicos 
competentes. Esse tipo de postu- 
lação tem como objetivo, até cer- 
to ponto, proteger a sociedade 
com relação a médicos que saem 
inadequadamente formados da 
Faculdade de Medicina. Só que 
eu, particularmente, não acredi- 
to que essa seja uma medida ca- 
paz, por si só, de resolver o pro- 
blema. A solução, no meu enten- 
der, está muito mais na aplica- 
ção de uma política bastante 
acentuada de melhoria das esco- 
las médicas. Mesmo porque, a 
atividade médica se reveste de 
tantos componentes, que apenas 
um exame de proficiência é inca- 
paz de avaliar se aquele médico 
está suficientemente capacitado 
para exercer aquela atividade. 
JU; Como então deveria ser esse 
processo de seleção? 
Dinah: Nesse particular, acredi- 

to que a avaliação do aluno deve 
ser feita lentamente. E esse pro- 
cesso deve avaliar não só a sua 
eficiência técnica, os seus conhe- 
cimentos de natureza cientifica, 
a sua competência operacional, 
mas também os seus valores éti- 
cos. E isso só pode ser feito aos 
poucos, ao longo das atividades 
nos bancos das faculdades. Em 
resumo, no meu entender, uma 
universidade deve ir além do 
simples fornecimento de um di- 
ploma. Idealmente, uma escola 
deve ter condição de atestar a 
qualidade do profissional que es- 
tá formando. 
JU; Essa análise poderia se es- 
tender a qualquer curso universi- 
tário? 
Dinah: Acredito que, nesse parti- 
cular, a Medicina se diferencia 
bastante de outros tipos de profis- 
são, porque existem componen- 
tes de natureza ética, de convívio 
interpessoal, que só podem ser 
avaliados no dia-a-dia. E esses 
componentes não podem ser ava- 
liados através de um exame de 
proficiência. No máximo, esse 
exame tem condição de analisar 
os conhecimentos de natureza 
científica e técnica, mas não pro- 
priamente as capacitações reais 
daquele médico. Por outro lado, 
acredito que deva ser feito um es- 
forço, através dos órgãos supe- 
riores, inclusive das universida- 
des, de exigir um controle do Mi- 
nistério da Educação, associado 
aos Conselhos Federal e Regio- 
nais, no sentido de avaliação 

constante dessas escolas médi- 
cas. Aquelas que não estão em 
condições de formar adequada- 
mente os seus médicos devem 
passar por uma mudança de dire- 
cionamento ou por um reforço 
nos seus recursos materiais e hu- 
manos. Particularmente, repito, 
com relação á Medicina, não 
acredito que um simples exame 
de Ordem seja capaz de resolver 
o problema que está sendo apon- 
tado no momento. 
JU; A senhora acredita que seria 
possível estender esse controle 
para além dos muros das univer- 
sidades? 
Dinah: A formação do médico es- 
tá, de certa forma, acoplada a 
um sistema de saúde que está 
sendo reformulado, que precisa 
ser reformulado. Gostaria, inclu- 
sive, de fazer um reparo impor- 
tante ao artigo do vice-presidente 
do Conselho Regional de Medici- 
na do Estado de São Paulo, Assaf 
Hadba, na revista Veja de 20 de 
setembro último. Lá, ele cita o 
fato dos alunos de grande parte 
das escolas de Medicina fazerem 
plantões em entidades públicas 
de má qualidade. Na realidade, é 
justamente o contrário, ou seja, a 
maior parte das vezes eles dão 
plantões, até certo ponto clandes- 
tinos, em entidades privadas de 
má qualidade. Isso precisa ficar 
bem claro, porque nos hospitais 
públicos, em geral, o aluno — a 
não ser que esteja sob a forma de 
intemato ou residência creden- 
ciada ou com supervisão docente 

— faz plantão, mas sob a supervi- 
são de um residente, que é médi- 
co formado, e sob a supervisão de 
docentes, que são os responsá- 
veis últimos pela formação des- 
ses alunos. O que na verdade 
ocorre é que existem instituições 
privadas que empregam alunos 
de 4? e 5? anos, para dar plantão, 
sem nenhum tipo de supervisão. 
Isso, sim, deve ser coibido pelo 
Conselho Regional de Medicina. 
Nesse caso, trata-se de um falso 
aprendizado, inclusive defor- 
mante. Assim, não acredito que 
um simples exame de Ordem vá 
resolver esse problema. 

4 i A avaliação do aluno 
deve levar em conta 

não apenas a sua eficiência 
técnica, seus 

conhecimentos de natureza 
científica, mas também 
seus valores éticos ^ ^ 

JU; Não devemos, portanto, des- 
vincular o sistema de ensino do 
sistema de saúde? 

Dinah: Não, pois tudo está bas- 
tante relacionado. Temos um sis- 
tema de saúde que está passando 
por uma reformulação importan- 
tíssima e que tem a responsabili- 
dade de dar atendimento a toda 
população, de estender a toda a 
população os benefícios de uma 
Medicina de alto padrão. Por Me- 
dicina de álto padrão não entendo 

só a Medicina sofisticada, feita 
com aparelhos de diagnósticos, a 
chamada "Medicina de ponta", 
mas a Medicina em todos os ní- 
veis: primária, secundária e ter- 
ciária de bom nível. 

JU; Como seriam esses três ní-' 
veis de atendimento médico? 

Dinah: O nível primário é, claro, 
o mais simples, e abarca cerca 
de 80% dos problemas médicos, 
ou seja, o atendimento ambulato- 
rial dos Centros de Saúde. No mo- 
mento em que tivermos esta Me- 
dicina bem esquematizada, com 
o nível primário bem resolvido, 
onde haja articulação entre os 
atendimentos primário e secun- 
dário — que já é de nível hospita- 
lar, de cirurgia de média comple- 
xidade — e a articulação de tra- 
tamentos clínicos de média com- 
plexidade com os tratamentos e 
métodos de diagnósticos terciá- 
rios,de uma Medicina que exige 
maior sofisticação técnica e 
maior preparo do ponto de vista 
de especialização — bom, nesse 
momento, provavelmente, gran- 
de parte dos nossos problemas 
educacionais estarão resolvidos. 
Porque, muitas vezes, as distor- 
ções da atividade médica exte- 
rior se refletem muito na escola 
médica, já que ela não está den- 
tro de um sistema propriamente 
fechado, como vimos, mas tem 
uma ampla comunicação com to- 
do o restante do sistema. 
JU; A senhora poderia exemplifi- 
car essa relação? 

Dinah: Por exemplo, o fato de 
que, atualmente, principalmente 
nas grandes cidades, uma grande 
parte da formação do aluno se faz 
de maneira informal, ou seja, 
exatamente nesses plantões de 
fim-de-semana ou noturnos. O 
aluno termina suas atividades na 
faculdade, pega um plantão nu- 
ma Santa Casa, numa clínica pri- 
vada, e pode acabar se defron- 
tando com problemas para os 
quais não está preparado. Sei que 
existem unidades de diálise que 
empregam alunos de 5? e 6? anos 
para proceder a esse tratamento 
sem nenhuma supervisão. É a is- 
so que chamo de "formação" in- 
formal. É dessa forma que o 
mercado de trabalho externo 
acaba exercendo uma influência 
sobre a formação desse aluno. Na 
realidade, isso já faz parte da 
tradição médica. Se tomarmos, 
por exemplo, as escola.", antes da 
criação dos hospitais universitá- 
rios ou antes da criação dos Cen- 
tros de Saúde Comunitários, os 
alunos realmente faziam a sua 
formação teórica dentro da facul- 
dade e a sua formação informal 
dentro dos hospitais públicos, em 
geral nas Santas Casas. Isso 
aconteceu até o advento dos hos- 
pitais universitários. Talvez este- 
jamos vivendo um terceiro mo- 
mento, em que a formação práti- 
ca dos alunos tende a se fp^^er 
também nas estruturas extei i i:is. 
Mas, atualmente, como o siste- 
ma não está bem organizado, 
muito do que ele obtém é defor- 

mante, porque é feito, como já 
disse, sem supervisão. Talvez a 
gente possa, um dia, encaminhar 
toda a rede pública, ambulató- 
rios e hospitais, para essa forma- 
ção. Se isso for bem dirigido, 
bem direcionado, com uma preo- 
cupação muito grande com a for- 
mação do aluno, talvez possamos 
passar a utilizar várias estrutu- 
ras do sistema de saúde para for- 
mar o médico. E podemos fazer 
isso de forma adequada, mas não 
sem supervisão docente, como 
está acontecendo atualmente. 
JU; Como a senhora analisaria o 
atual funcionamento do Conselho 
Regional de Medicina? Como ele 
tem se comportado, por exemplo, 
em relação ao julgamento de er- 
ros médicos? 
Dinah: Na realidade, o Conselho 
precisa ter maior agilidade nessa 
questão porque, às vezes, o julga- 
mento do erro médico tem sido 
muito demorado. Eu não acredi- 
to que o sistema atual seja inade- 
quado. Fiz parte do Conselho Re- 
gional de Medicina, e pelo menos 
na época ele se caracterizava por 
dois objetivos básicos: o de prote- 
ção à sociedade e o de preocupa- 
ção com a proteção do indivíduo 
injustamente acusado. Por isso, o 
Conselho tem que ser isento nes- 
se julgamento. Ele não pode, ele 
não deve ter uma preocupação 
corporativa. 
JU; Mas essa tem sido uma acu- 
sação bastante comum... 

é í Os avanços científicos 

podem tornar 

inadequado hoje o que era 
adequado ontem. 

É preciso estimular o 

profissional a reciclar 
e atualizar os seus 

conhecimentos 5 5 

Dinah: O Conselho não tem uma 
preocupação corporativa, de au- 
toproteção. Ele apenas dá prote- 
ção porque o sigilo é importante. 
O sigilo, nas atividades do médi- 
co com o cliente, é fundamental, 
sobretudo nos dias que correm, 
com várias doenças que têm um 
componente social importante. O 
sigilo é uma questão de proteção, 
inclusive daquele que está denun- 
ciando. E também daquele que é 
denunciado, até que se comprove 
ou não sua culpa. Mas é preciso 
que se saiba que existem erros 
médicos, porque o avanço da Me- 
dicina, muitas vezes, toma ina- 
dequado aquilo que era adequado 
ontem. Assim, muitas vezes, o 
que ocorre é não propriamente 
erro ou omissão. 
JU; E aí entraria o papel da Uni- 

versidade, na constante atualiza- 
ção dos profissionais... 

Dinah: Sim. Um dos componen- 
tes mais importantes de uma es- 
cola médica é criar, no aluno, a 
responsabilidade de procurar o 
aperfeiçoamento contínuo. Caso 
contrário, em pouco tempo ele se 
tomará um profissional supera- 
do. Este médico permanecerá 
competente e, portanto, menos 
passível de cometer erros na sua 
profissão, se durante a sua for- 
mação lhe estimularem a preo- 
cupação com a reciclagem e 
atualização dos conhecimentos. 

JU; E para os casos de impericia 
e ausência ou transgressão de éti- 
ca profissional? Como a senhora 
veria uma solução para isso? 
Qual deveria ser o comportamen- \ 
to do CRM quanto a esta qucs- , 
tão? 
Dinah: Bom, o CRM pode ter . 
uma interferência importante. 
Ele pode ter um relacionamento . 
maior com as escolas, no sentido ' 
de alertá-las. Vamos supor que ; 
ele comece a receber muitas de- | 
núncias de determinados médi- ' 
COS formados em determinadas 
escolas. É obrigação do CRM 
alertar essas escolas... 
JU; A senhora acha que o alerta 
deve ser dado às escolas e não à 
comunidade.? 
Dinah: Às escolas. Ou seja, deve 
haver um inter-relacionamento 
com o Conselho. O que também 
acredito que o Conselho não tem 
se preocupado muito é em poli- 
ciar atividades que são quase 
marginais dentro da Medicina. 
Em outras palavras: será que as 
grandes imperícias não vêm de 
locais que não têm muita preocu- 
pação com a qualidade do médi- 
co que eles empregam? E não 
dão condições para esse médico 
trabalhar ou exigem uma sobre- 
carga de trabalho? São coisas 
muito relacionadas. 
JU; A senhora quer dizer que se 
trata, então, de atacar o mal pela 
raiz e não somente punir depois 
do fato consumado? 
Dinah: Assim como em qualquer 
outra profissão, há, na Medicina, 
os maus médicos, que utilizam de 
forma inadequada ou relapsa os 
seus conhecimentos — e estes 
têm que ser exemplarmente pu- 
nidos. Mas acredito que devam 
existir também diferentes graus 
de punição, levando-se em conta 
a circunstância em que esses er- 
ros foram cometidos, se foram ou 
não cometidos conscientemente. 
Enfim, a punição entre os profis- 
sionais da Medicina deve obede- 
cer aos mesmos critérios utiliza- 
dos nos outros segmentos da so- 
ciedade. 
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PERFIL 

A liberdade absoluta de pensamento 

O historiador francês Gilbert Badia rema contra a corrente 

LANÇAMENTOS DE DOCENTES 

Debate: a formação 

do professor 

Não houve, entre os participantes do 
"Seminário Rosa Luxemburg", realiza- 
do entre os últimos dias 10 e 12 de outu- 
bro, no campus de Marília, quem não se 
impressionasse com a lucidez e a joviali- 
dade de Gilbert Badia que, aos 73 anos, 
permanece como uma das maiores auto- 
ridades internacionais na vida e obra da 
pensadora marxista. Convidado pela 
UNESP para participar do evento, o his- 
toriador francês encantou as cerca de 
200 pessoas presentes ao abordar os te- 
mas" Rosa Luxemburg e a social—demo- 
cracia alemã" e "Rosa Luxemburg: Re- 
volução Alemã e Spartakismo". 

Autor do livro Rosa Luxemburg: Jor- 
nalista, Polemista, Revolucionária, que 
v: tornou referência obrigatória para 
quem se interessa pelo trabalho de Lu- 
".emburg, deixou-se seduzir pela histó- 
ria e cultura alemãs desde os tempos de 
colégio, em 1936, quando parte para a 
Alemanha, em pleno 111 Reich. "Estar 
lá, naquele momento, foi uma experiên- 
cia muito marcante, embora nâo enri- 
quecedora", recorda Badia. De volta à 

rança, dois anos ''.•pois, conhece sua 
uiulher. Simonc, companheira de tocía 
ida, ■, fili;;-.-:- ac .;:ido Comunista 

"Tancê:,. iJoii' ; suf; /: ão dos partidos 
iliados à jni rrnf-iiinal e com a con- 
qücnt " " •M:iuiçã-- r-,liiica aoí mem- 
c" F / o oasí» ^dia í* p"í:so 

r?,:iíí df 
ili;: 

relaç: 

■ nun pi- 
antii:;vi-'rn, 

;:viado a ' .ii ipos dc concen- 
t-ação, cons -guc fugi- '-om quatro diri- 
;:entes do P-"' e retorna à Paris, onde 
'ssume a direção da F-ente Nacional, 

grande organização de resistência que 
agrupava militantes de várias ideologias. 

Com o término da 11 Guerra Mundial, 
Gilbert Badia inicia suas atividades co- 
mo jornalista, permanecendo no jornal 
Le Soir por cinco anos, retomando de- 
pois suas atividades como professor no 
colégio Béziers, onde se formara. Para- 
lelamente às atividades docentes, inicia a 
publicação de seus textos e lança Histó- 
ria da Alemanha Contemporânea. Inicia 
então suas pesquisas em torno dos spar- 
takistas e, logo depois, publica, com su- 
cesso, Os Spartakistas e Os Últimos 
Anos de Rosa Luxemburg e KarI Liebk- 
necht. Em 1967, já na Universidade de 
Nanterre, defende a tese "Rosa Luxem- 
burg, Polemista, Escritora, Revolucio- 
nária", que se tornaria seu livro mais co- 
nhecido. 

REUNIFICAÇÃO 
Por nenhum momento escondendo 

sua irrestrita admiração pela obra de 
Rosa Luxemburg, Badia, de certa for- 
ma, tem remado contra a corrente, à me- 
dida que suas teses contrastam com a 
maioria das análises dos historiadores. 
Badia insurge-se principalmente contra 
as teses que apresentam a pensadora co- 
mo uma libertária, representante do 
"socialismo com aspecto humano". 
"Não há liberdade para os inimigos da 
liberdade", afirma Badia, citando Saint- 
Just. "E é esta a posição assumida por 
Luxemburg durante toda sua vida." Da 
mesma forma, o historiador francês se 
deteve com particular argúcia sobre as 
polêmicas relações entre Rosa Luxem- 
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Badia: "para compreender Luxemburg, è preciso situá-la historicamente' 

burg e Lênin: "Ela é considerada uma 
espécie de antítese de Lênin, sua princi- 
pal inimiga. E isso é inteiramente falso. 
E claro que ela se opunha ao revolucio- 
nário russo, mas o inimigo mortal sem- 
pre foi a social—democracia e a direita. 
Para compreender inteiramente Rosa 
Luxemburg, é preciso situá-la historica- 
mente e percebê-la como militante do 
movimento operário internacional", ar- 
gumenta. 

Como pesquisador da cultura alemã, 
Badia comentou também os aconteci- 
mentos recentes na Europa Oriental. 
Analisando a situação interna e as rela- 
ções internacionais das duas Alemanhas, 
lastima a postura "da geração jovem, 
que desligou-se do poder e despreza as 
vantagens sociais da Alemanha 
Oriental". Afirmando que estas con- 
quistas sociais talvez desapareçam com a 
reunificação, Badia enumera outras ra- 
zões que reforçam suas posições: "O 
problema da reunificação não se coloca 
no momento atual, inclusive porque 
muitas potências não a aceitariam. As 
duas Alemanhas, juntas, teriam um po- 
der fantástico, com um volume de co- 
mércio exterior superior ao dos Estados 

Unidos e Japão", comenta. De acordo 
com Badia, haveria também graves pro- 
blemas internos: "Na Alemanha Oci- 
dental há grupos de extrema direita que 
dizem que a fronteira com a Polônia de- 
ve ser reconsiderada. Isso significa que, 
se houver uma Alemanha reunificada, 
um grande número de pessoas pediria a 
modificação das fronteiras e o risco de 
um conflito armado, neste caso, não se- 
ria pequeno." 

Mostrando-se entusiasmado com os 
resultados obtidos durante o "Seminá- 
rio Rosa Luxemburg", que o trouxe ao 
país, Gilbert Badia afirmou que, no seu 
desenrolar, de certa forma colocou-se 
em prática algumas idéias de Rosa Lu- 
xemburg. "Ao conseguirmos debaterá 
questões delicadas e considerar seria- 
mente as diversas linhas do pensamento 
marxista, sem nos agredirmos, fizemos 
um pouco daquilo que Rosa tão bem de- 
fendeu em sua vida, que é a liberdade 
absoluta do pensamento", comparou. 
"Este interesse pelas questões políticas, 
essa possibilidade de um futuro político, 
que não vejo na França, é um fato bas- 
tante reconfortante." 

José Castilho Marques Neto 

A formação do professor de 1? e 2? graus é 
um tema que não se esgota facilmente. Evi- 
tando imprimir, por isso mesmo, um tom de- 
finitivo a assunto tão complexo e multiface- 
tado, Maristela Veloso Campos Bernardo, do 
Departamento de Psicologia da Educação da 
Faculdade de Ciências e Letras de Araraqua- 
ra, organizou a coletânea Formação do Pro- 
fessor — Atualizando o Debate (Série Cader- 
nos PUC, n? 34, EDUC, 148 págs.). 

Dirigida sobre tudo a professores de Edu- 
cação e alunos de Pedagogia, o livro reúne 
textos de Maristela Bernardo, Maria Apareci- 
da Viggiani Bicudo, Maria Cecília Ramos, 
Lucila Diehl Tolaine Fini, Maria Laura Fran- 
co e Amélia Domingues de Castro. De acor- 
do com Joel Martins, que assina a apresenta- 
ção, "o valor especial desta coletânea está na 
sua síntese e crítica de diversos pontos de vis- 
ta, numa boa harmonia argumentativa". 

O dia-a-dia 

na Antigüidade 

Desenvolver a visão crítica através da dis- 
cussão, análise e reformulação constante doí 
temas históricos. Este è o objetivo básico de 
Cultura Popular na Antigüidade Clássica 
(Col. Repensando a Flistòria, Edit. Contex- 
t-o, 80 págs.), de Pedro Paulo ^unari. Protcs- 
sor na Faculdade de -"iências e í.etras de : - 
sis, Funari trata aqui de um iffna, segundo 
ele, ausente na nossa f xpt riência om a ai ' 

jidade: o papel do pco na íorruulaç;*. 
uí ia cultura prói)ria. r;|e revcia nuc, ao fmv 
liúrio dü que ;e divulga ftçquen-jn cntv, 

não era nem i^rara nc". piSLiva; ;ir-s 
í 'U5ya com grand-:» autonomia rias suas • 
pre sõcs artísticas". O texto mostra, atrr- 
dos grafites antigos, como se pode escudar 
mas como o amor, o erotismo £ os espor ?;> 
populares. 

Ainda de acordo com Funari, o livro pre- 
tende, também, "estimular a participação de 
todos no processo de elaboração do saber 
histórico, tanto através do tratamento dcs- 
mistificador de visões consagradas, como pe- 
la abordagem de questões que fazem parte do 
dia-a-dia das pessoas 'comuns', sistematica- 
mente postas à margem da história". 

A Matemática, em 

obra clara, precisa 

Abordando de maneira clara e objetiva a 
Matemática e sua importância no ensino,Di- 
dática da Resolução de Problemas de Mate- 
mática (Editora Atica, 176 págs.), de Luiz 
Roberto Dante, professor no IGCE — cam- 
pus de Rio Claro, é dirigido a estudantes do 
curso de Magistério e a professores de Mate- 
mática elementar, especialmente aqueles de- 
dicados às primeiras cinco séries do 1? grau. 
De acordo com o autor, "o livro foi escrito 
após a constatação da inexistência de mate- 
rial de consulta e apoio ao trabalho do pro- 
fessor de 1? a 5f série". 

. Jf 
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Imagens eletrográficas correm o mundo 

Em questão de segundos, as imagens criadas no Studio de Arte Eletrográfica da Bienal dão a volta ao planeta 

Reunindo dezessete artistas estrangei- 
ros, vindos dos Estados Unidos, Espa- 
nha, Alemanha, Finlândia, França e 
Holanda, e sete brasileiros, todos espe- 
cialistas em arte feita através de máqui- 
nas fotocopiadoras, o 1? Studio Interna- 
cional de Eletrografia, organizado pela 
UNESP, vem chamando de forma espe- 
cial a atenção dos visitantes da 20? Bie- 
nal Internacional de São Paulo. Nos pri- 
meiros quinze dias de Bienal, o Studio 
atraiu um público calculado em 30 mil 
pessoas, que pôde apreciar não apenas 
as cerca de 150 obras ali expostas como 
também presenciar a criação de novos 
trabalhos. 

Instalado no segundo andar do pavi- 
lhão da Bienal, numa área de 300 metros 
quadrados, o Studio promoveu diversos 
"workshops", onde os artistas, servin- 
do-se de vinte máquinas fotocopiadoras, 
puderam desenvolver, na presença do 
público, centenas de novas imagens. 
"Quando começavam as atividades prá- 
ticas, o número de visitantes triplicava", 
assegura Luiz Guimarães Monforte, or- 
ganizador do Studio e professor da Fa- 
culdade de Arquitetura, Artes e Comu- 
nicação (FAAC) do campus de Bauru. 

Três linhas telefônicas, acopladas às 
máquinas Fax, também foram sensação 
no evento, permitindo que os novos tra- 
balhos pudessem correr o mundo em 
questão de segundos. As ilustrações che- 
garam aos Estados Unidos, via Instituto 
de Tecnologia de Rochester, e à Europa, 
através da Universidade de Salamanca, 
Universidade de Valência e Faculdade de 
Belas Artes de Cuenca. Os trabalhos saí-- 
ram do Ibirapuera e, a cada local que 
chegavam, iam sofrendo transforma- 
ções, até voltarem ao Studio. Essas ima- 
gens ilustraram até mesmo uma matéria 
especial sobre a Bienal no terceiro maior 
jornal da Espanha, o "Diário 16". "As 
pessoas se acostumam com as fotocópias 
que utilizamos no nosso cotidiano, mas 
quando deparam com o trabalho desen- 
volvido aqui se surpreendem com a qua- 
Hdade", enfatiza Monforte. 

O PÚBLICO PARTICIPA 

Mas não só os artistas convidados pu- 
deram se valer desse verdadeiro ateliê. 
No dia 17 último, foi a vez dos estudan- 
tes universitários mostrarem seus conhe- 
cimentos. Sete alunos do Instituto de 
Artes (IA) do campus de São Paulo, 
acompanhados pelo professor Percival 
Tirapeli, participaram de uma atividade 
diferente daquela normalmente vivida 
em sala de aula. Após trabalharem com 
um tema proposto pela artista norte- 
americana Patti Ambrogi, "Mãos do 
tempo", os alunos trocaram as imagens 
criadas com estudantes de outras univer- 
sidades. 

Os trabalhos passaram, via Fax, pelas 
mãos dos estudantes das três institui- 
ções. Os alunos do IA já possuíam co- 
nhecimentos sobre a eletrografia, adqui- 
ridos dentro da disciplina "Evolução 
das artes visuais", ministrada pelo pro- 
fessor Tirapeli, que começou a trabalhar 
com a técnica em 1972. "A experiência 
foi excitante", disse Tirapeli, "não pro- 
priamente pelas imagens enviadas ou re- 
cebidas, mas pela possibilidade de uma 
tecnologia aproximar, em termos de ins- 
tantes, trabalhos produzidos em locais 
tão distantes." 

James Durand, da Universidade de Paris VIII: movimento da luz A polonesa Dina Dar: em busca da verdade oculta nas sombras 

Obra de Charles Arnold 

Emoção eletrificada 

Da cópia da luz ao mistério das som- 
bras, os artistas estrangeiros presentes ao 
1P Studio Internacional de Eletrografia es- 
tão mostrando um sem número de facetas 
da arte feita através da fotocópia. Em 
"workshops" ou por meio das obras ex- 
postas até o final da mostra, eles apresen- 
tam o que acontece de mais atual em ter- 
mos de arte eletrográfica na Europa e Es- 
tados Unidos. 

Ultrapassando o elementar da fotocó- 
pia, de se partir de um original para se 
chegar a uma imagem como resultado, o 
francês James Durand utiliza somente a 
luz e a eletricidade contidas na copiadora. 
Professor e pesquisador da Universidade 
de Paris VIII — St. Denis, Durand criou 
ali, em 1981, um dos primeiros ateliês de 
eletrografia da Europa. Para o Brasil, o ar- 
tista trouxe parte de uma série de traba- 
lhos que desenvolveu com a luz em dife- 
rentes tipos de máquinas copiadoras. 

A partir das imagens produzidas em pe- 
quenas máquinas de escritório, Durand 
passa para copiadoras mais sofisticadas, a 
laser e equipadas com microcomputado- 
res, que proporcionam misturas de várias 
cores. Mas o aparato tecnológico nSo é o 
que fascina Durand. "Para mim, o que in- 
teressa é o aparelho em si, seu circuito in- 
terno e o movimento da luz da máquina", 
define. 

Para Dina Dar, uma polonesa radicada 
nos Estados Unidos, o que importa é a luz 
natural. Dina, que se dedica à eletrografia 
desde 1973, está expondo no Studio um 
trabalho feito a partir da foto de sua som- 
bra. "Fotografo as sombras de dramas in- 
terpretados por mim e, a partir daí, come- 
ço a fazer as cópias, com técnicas simples 
e em cores diferentes", diz. "As sombras 
são escuras, cinzas, pretas, e isso escon- 
de a verdade das coisas. As formas são 

mais verdadeiras se tiramos o mistério de- 
las e é isso que procuro fazer em meu tra- 
balho", explica Dina. 

TELEPATIA ARTÍSTICA 
Paco Rangel, espanhol que se dedica à 

eletrografia há dez anos, vê a magia da ar- 
te por outro ângulo. Trabalhando com 
transferências de fotocópias para diversas 
superfícies, através da utilização de sol- 
ventes, Paco diz que encontrou no Studio 
muitas coisas em comum com o seu tra- 
balho. "Há algo como uma telepatia artís- 
tica, uma interferência que não sei de on- 
de vem", comenta. "Cada um tem seu 
próprio trabalho, sua própria identidade, 
mas quando chego aqui e vejo coisas que 
pensei, tão longe, sendo feitas por pes- 
soas que não conhecem meu trabalho, 
acho surpreendente." 

Outro espanhol. Romã Arranz, procura 
fazer uma reinterpretação de obras de ar- 
tistas consagrados, como Picasso, por 
exemplo. "Faço leitura vulgarizada ou po- 
pularizada dessas obras", afirma. Para o 
Studio, Arranz trouxe "O banho turco". 
A base para o seu trabalho foi um quadro 
de Dominique Ingres, de 1830, que Arranz 
fotografou e, a partir daí, fez diversas co- 
lagens e sucessivas cópias, até chegar ao 
resultado final, apresentado em papel e 
plástico. Arranz leciona na Escola Massa- 
na, de Barcelona, onde a técnica da ele- 
trografia foi introduzida há um ano. Se- 
gundo ele, na Espanha há muitos bons ar- 
tistas dedicando-se à eletrografia, mas la- 
menta que o preconceito com relação à 
técnica ainda reine em seu país. "A eletro- 
grafia é um processo de captar informa- 
ções e modificá-las como outro 
qualquer", enfatiza. "E a máquina, para 
nós, é apenas um instrumento, como um 
lápis ou um pincel." 

Obra eletrogra'fica de 
Luiz Guimarães Monforte 

A eletrografia, excitando 
a imaginação infantil: 600 
crianças visitam o Studio 

Dentro do ateliê infantil, de 24 a 27 de 
outubro, 600 crianças de sete estabeleci- 
mentos de ensino, da pré-escola ao pri- 
meiro grau, visitaram o Studio e desen- 
volveram ali toda a sua criatividade, 
com a ajuda das máquinas fotocopiado- 
ras. Orientados por monitoras — as pro- 
fessoras de Educação Artística da 
FAAC, Solange Leão Pelosi, Maira de 
Araújo Leão e Maria Teresa Martha e 
Pinho —, as crianças puderam se iniciar 
na arte eletrográfica. "Propusemos al- 
guns temas, como elementos do corpo 
humano ou da natureza, que apresenta- 
vam diferentes texturas", explica a pro- 
fessora Maira. "Estou tendo idéias uma 
atrás da outra. Não imaginava que era 
possível fazer cópias da minha mão ou 
do meu rosto", surpreendeu-se Robson 
de Souza Moreira, 14 anos, aluno da 8? 
série da Escola Municipal de 1? Grau 
Prefeito Adhemar de Barros, de São 
Paulo. Erick Massaoka, 14 anos, aluno 
da mesma escola, emendou: "Este é o 
lugar mais interessante da Bienal." 

Para Luiz Monforte, o retorno do in- 
tenso trabalho de organização do Studio 
está sendo compensador: "Estamos con- 
seguindo mostrar o nível de qualidade 
dos trabalhos desenvolvidos dentro ' 
nossa Universidade, quando há ai, 
participando, efetivamente, de um do» 
três mais importantes eventos da arte vi- 
sual do planeta", diz. 

O 1? Studio Internacional de Eletro- 
grafia permanece aberto, somente com a 
exposição de trabalhos, até o final da 
Bienal, dia 10 de dezembro, das 14 às 22 
horas, exceto às segundas-feiras. 

Denise Pellegrini Montes 
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METEOROLOGIA 

De olho nos caprichos de São Pedro 

Projeto inédito no país, o Cl IAGRO prevê o tempo e orienta os agricultores 

NÚCLEOS DE ENSINO André Louzas 

Mais do que qualquer outra atividade eco- 
nômica, a agricultura depende das condições 
do clima. E, com muita freqüência, São Pe- 
dro prega alguns sustos em quem depende do 
plantio e da colheita no campo. O Instituto 
de Pesquisas Meteorológicas da UNESP 
(IPEMet), localizado no campus de Bauru, já 
ajudou muitos agricultores a se programarem 
contra imprevistos, através das previsões do 
tempo que vem fornecendo desde a sua fun- 
dação, em 1974. Agora, sem dúvida, esse au- 
xílio deverá ser bem maior e beneficiará mui- 
to mais gente, graças à recente entrada em 
funcionamento do Centro Integrado de In- 
formações Agrometeorológicas (CIIAGRO). 

"A proposta básica do CIIAGRO é trans- 
mitir, para pequenos e médios agricultores do 
Estado, informações assimiláveis sobre previ- 
são do tempo, além de dados que orientem 
seu trabalho", explica Roberto Calheiros, di- 
retor do IPEMet, que organiza as atividades 
do Centro em colaboração com o Instituto 
Agronômico de Campinas (lAC). Originado 
do trabalho conjunto que as duas entidades 
iniciaram em 1988, o CIIAGRO foi oficial- 
mente inaugurado no último dia 13 de outu- 
bro, com as presenças do governador do Es- 
tado, Orestes Quércia, do pró-reitor de Gra- 
duação da UNESP, Antônio César Perri de 
Carvalho — que representou o reitor —, 
além de Calheiros e dirigentes do lAC e do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE). 

GEADAS E INCÊNDIOS 
Através de boletins semanais, o CIIAGRO 

pretende fornecer ao homem do campo in- 
formações agrometeorológicas — isto é, da- 
dos sobre as condições climáticas que afetam 
as atividades agricolas. Entre as informações 
preparadas para os agricultores estão um re- 
sumo do que aconteceu com o clima na sema- 
na anterior e uma previsão do que poderá 
ocorrer num período de 24 horas (além das 
tendências do tempo nas 48 horas subseqén- 
tes). Junto com a previsão, são relacionados 
também números e dados sobre as condições 
hidrícas das lavouras, para, se for o caso, in- 

Seis campus traçam planos de trabalho para 1990 

Universidade se une à rede 

de 1? e 2? graus em busca 

da melhoria da educação 

o próximo ano promete ser bastante com- 
pensador para os integrantes dos Núcleos de 
Ensino da UNESP. Em 1990, terão início di- 
versos projetos visando á melhoria do ensino 
na rede pública estadual de primeiro e segun- 
do graus, elaborados a partir de um amplo le- 
vantamento iniciado em agosto de 1988 em es- 
colas de Araraquara, Botucatu, Franca, Ja- 
boticabal. Rio Claro e São Paulo. 

Os Núcleos de Ensino da UNESP foram 
idealizados há três anos, com o objetivo de 
atuar junto às escolas de primeiro e segundo 
graus numa relação de igualdade e de troca 
de experiências úteis a ambas as partes. Os 
seis núcleos agrupam docentes de diversos 
departamentos e unidades. "Um dos pontos 
interessantes do trabalho é ser supradeparta- 
mental e multidisciplinar", relata Ivan Rus- 
seff, membro da coordenação geral dos nú- 
cleos. 

Para Ivan, a participação da Universidade 
no processo de discussão da crise em que está 

dicar a irrigação necessária. Além disso, a 
partir do estudo da meteorologia, podem ser 
feitos alertas sobre a possibilidade de surgi- 
mento de pragas e doenças e, em determina- 
das épocas do ano, riscos de ocorrência de 
geadas ou incêndios florestais. 

Com esse arsenal de dados, o agricultor 
poderá organizar melhor as atividades de pre- 
paro do solo, plantio, aplicação de produtos 
químicos nas plantações, irrigação, colheita e 
controle de pragas e doenças. "O Centro po- 
de, por exemplo, aconselhar que o plantio de 
um produto seja adiado por um certo prazo, 
por causa da previsão de um período de chu- 
vas intensas", exemplifica o professor José 
Antonio Andreatta, assessor técnico do 
CIIAGRO. 

Para saber como anda o tempo em São 
Paulo, o CIIAGRO conta hoje com dados re- 
colhidos por cerca de vinte estações meteoro- 
lógicas no Estado e dois radares — um situa- 

do no IPEMet de Bauru e outro em Biritiba 
Mirim. A coleta de informações também in- 
clui imagens de satélite enviadas pelo INPE e 
previsões feitas pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inemet). Por enquanto, a or- 
ganização do material colhido é feita no I AC, 
mas em breve os trabalhos serão centraliza- 
dos num prédio de 200 irf a ser construído no 
campus de Bauru. "As verbas para a cons- 
trução já foram enviadas para a UNESP, e a 
previsão é de que até o final do ano as obras 
sejam iniciadas", afirma Calheiros. 

PROJETO INÉDITO 
A informática está presente em todo o pro- 

cesso de funcionamento do Centro. Um com- 
putador VAX 11/780 centraliza os resultados 
e informações obtidos pelos técnicos do IPE- 
Met e do lAC. A comunicação entre os dois 
institutos, aliás, também é informatizada, 
através da ligação de micros e do computador 

2 central. Um banco de dados recolhe os regis- 
J tros de chuvas feitos pelo radar meteorológi- 
Q CO de Bauru, assim como as previsões do Ine- 
5 met sobre a situação climática na América do 

Sul. As previsões publicadas no boletim são 
geradas a partir de programas (softwares) 
apropriados. Esses programas possuem mo- 
delos matemáticos adequados a cada lavou- 
ra: por exemplo, a cana-de-açúcar e o feijão 
têm reações diferentes para os vários fenôme- 
nos meteorológicos e, por isso, exigem cálcu- 
los diferenciados para que os técnicos anali- 
sem sua situação. 

"O CIIAGRO é um projeto inédito no 
Brasil", enfatiza Andreatta, lembrando que 
no setor agrcmeteorológico do país existem 
apenas alguns centros de alerta fitossanitário, 
que são destinados ao combate de pragas e 
doenças. "Se conseguirmos montar uma boa 
rede de distribuição de informações, nossa 
agricultura vai poder se igualar á dos países 
mais avançados do mundo", prevê ele. 

Atualmente, a atuação do Centro ainda é 
restrita. Suas informações são enviadas a al- 
gumas redes de televisão, jornais da região de ^ 
Campinas e Coordenadorias de Assistência 
Técnica Integral (CATI) da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento. No entanto, 
seu objetivo é atingir, no prazo de poucos 
anos, agricultores de todo o Estado, de for- 
ma intensiva. Para isso, segundo Calheiros, 
será necessário divulgar as atividades do 
CIIAGRO, a fim de que os órgãos de rádio e 
televisão utilizem o seu valioso material. Na 
sua opinião, também deverá ser formada 
uma equipe com profissionais como jornalis- 
tas, "que adaptariam as informações para 
uma linguagem acessível a qualquer pessoa". 

Outra proposta do projeto envolve a parti- 
cipação de todos os campi que tenham unida- 
des voltadas para a área de Ciências Agrá- 
rias. Atualmente, o campus de Ilha Solteira 
já recebe dados do Centro, que são utilizados 
para organizar atividades de irrigação junto a 
agricultores locais. No futuro, a meta é inte- 
grar também as atividades de extensão no se- 
tor agrário realizadas em Botucatu, Jabotica- 
bal e Rio Claro. 

Roberto Calheiros, do CIIAGRO: alertas sobre pragas, geadas ou incêndios 

inserido o ensino público é extremamente sa- 
lutar. "A UNESP não se considera alheia ao 
problema. Como o terceiro grau, ela se vê in- 
tegrante de um conjunto de graus falidos", 
concorda Fernando Casadei Salles, também 
integrante da coordenação. O papel da Uni- 
versidade nesse processo, segundo eles, per- 
corre um caminho de duas mãos, já que ela é 
quem forma os professores que vão lecionar 
na rede e também quem recebe os alunos mal 
preparados por essas mesmas escolas. "A 
Universidade tem que rever suas licenciatu- 
ras, ver que tipo de professores está forman- 
do", sustenta Ivan. 

De acordo com os coordenadores, já que 
não é da alçada da Universidade deliberar so- 
bre os graus que a precedem, cabe a ela reali- 
zar um trabalho de base junto aos professo- 
res para que eles, organizados e conscientiza- 
dos da importância de seu trabalho, saibam 
aprimorar suas atividades. "A UNESP quer 
desenvolver projetos que intervenham, efeti- 
vamente, no ensino em sala de aula, com a 
melhor formação dos professores e a refor- 
mulação dos métodos de ensino e da grade 
curricular", explica Fernando. 

SEMINÁRIOS 
Estarão realizando seminários para a expo- h/an Russeff: revendo lioertciaturas 

Visando avaliar e aprimorar todo o proces- 
so realizado, desde as pesquisas até a inter- 
pretação dos dados, os núcleos realizaram, 
no dia 13 de outubro último, no auditório da 
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Desen- 
volvimento Econômico, um seminário reu- 
nindo 28 de seus representantes. Para o en- 
contro, foi convidada a educadora da USP, 
professora Lissandre Castelo Branco, que fez 
uma análise do trabalho desenvolvido até 
agora. Segundo os coordenadores, a avalia- 
ção, além de isenta, foi muito positiva e esti- 
muladora para a continuidade das atividades. 

sição de resultados das pesquisas e discussão 
de projetos para 1990, durante o mês de no- 
vembro, os núcleos de São Paulo (dia 9) e o 
de Araraquara (dia 22). Na primeira quinze- 
na de dezembro, será a vez dos núcleos de 
Botucatu e Rio Claro. Nessas reuniões, serão 
discutidos com os professores da rede, coor- 
denadores e monitores de delegacias de ensi- 
no, questões como o ciclo básico e sua rela- 
ção com a pré-escola e as séries que o se- 
guem, a integração de disciplinas como edu- 
cação fisica e educação artística no ciclo bási- 
co e o ensino de ciências como complementa- 
ção no processo de alfabetização, entre ou- 
tros temas. 
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pERFIL DAS UNIDADES 

Produção científica é a palavra de ordem 

Com 407 projetos financiados em dois anos, a FCAV se coloca entre as primeiras do país 

ientífica é a   □ A produtividade científica é a 
grande marca da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias 
(FCAV) do campus de Jaboticabal. 
Criada em junho de 1964, a então 
Faculdade de Medicina Veterinária 
e Agronomia, um dos institutos iso- 
lados do sistema estadual de ensino 
superior, foi inaugurada em maio 
de 1966. Dez anos depois, a unidade 
recebeu a denominação atual e pas- 
sou a integrar a UNESP. Desde o 
primeiro vestibular para o curso de 
Agronomia, já se formaram lá 
1.428 alunos. De 1971 até 1988, 
mais 777 formandos em Medicina 
Veterinária e 508 em Zootecnia fo- 
ram absorvidos pelo mercado de 
trabalho. Isso sem contar os cerca 
de cinqüenta técnicos formados 
anualmente na Escola Estadual de 
2? Grau Agrícola José Bonifácio, 
que têm emprego garantido nas fa- 
zendas da região. 

Atualmente, com os três cursos 
de graduação e dois de pós-gradua- 
ção — em Agronomia e Zootecnia 
(veja quadro) — a FCAV soma 1.800 
trabalhos de graduação e mais de 
160 dissertações de mestrado e sete 
teses de doutorado. "Nossa produ- 
tividade científica está entre as pri- 
meiras do país", avalia o diretor da 
unidade, Joji Ariki. "Conseguimos 
em 1987 e 1988, financiar 407 proje- 
tos com recursos externos da ordem 
de US$ 2.250 mil." 

PROJETO CITROS 
Entre os projetos desenvolvidos 

pela Faculdade, pode ser citado o 
Projeto Citros, iniciado há seis anos 
na Estação Experimental de Bebe- 
douro, através de um "pool" en- 
volvendo a Universidade, a Secreta- 
ria de Agricultura, a Coopercitrus 

FCAV: pesquisa e serviços de extensão à Joji Ariki, o diretor 

— Cooperativa dos Cafeicultores e 
Citricultores de São Paulo —, Fru- 
tesp, Fundecitrus — Fundo Paulista 
da Defesa da Citricultura — e a 
Prefeitura local, que doou o terreno 
de 70 hectares. A UNESP coube en- 
trar com o pessoal — dez docentes 
dos Departamentos de Horticultu- 
ra, de Solos e Adubos e de Entomo- 
logia e Nematologia. "São 25 expe- 
rimentos plantados, que significam 
4.000 plantas de citros", explica o 
professor Luiz Carlos Donadio, 
coordenador do projeto. 

Dos 842 hectares em que está ins- 
talada a FCAV, a Fazenda de Ensi- 
no e Pesquisa ocupa uma área de 
360 hectares. "Temos sessenta va- 
riedades de mangas selecionadas 
aqui", comenta Donadio. "Há 
mais de 100 espécies frutíferas, in- 
cluindo vinte variedade de laranjas, 
goiabas, uvas e caquis, além de uma 
coleção de frutas da Amazônia." 

Na Fazenda, existe também uma 

área destinada ao plantio de cereais. 
"No ano passado, produzimos 
12.000 sacas de grãos, entre arroz, 
feijão, amendoim, soja e milho", 
recorda o diretor Joji Ariki. Quan- 
to aos animais, além de espécies sil- 
vestres, como perdizes, pacas, vea- 
dos e emas, a fazenda conta com 
6.000 aves, 300 suínos, 200 ovinos, 
sessenta eqüinos, 180 bovinos de 
corte e 100 de leite. "A granja leitei- 
ra produz cerca de 500 litros de leite 
tipo A por dia", informa Joji. "E 
temos também os peixes, camarões 
de água doce, abelhas e bichos-da- 
seda, destinados ao ensino e à pes- 
quisa." 

Sob a coordenação do professor 
Robison Pitelli, do Departamento 
de Biologia aplicada à Agropecuá- 
ria, vêm sendo desenvolvidos estu- 
dos sobre plantas dáninhas. Pitelli, 
que estuda o assunto há 20 anos, 
pesquisa a dinâmica das comunida- 
des de plantas invasoras, em várias 

Peixes e pragas, nas pesquisas de ponta 

o Centro de Manejo Integrado de 
Pragas (CEMIP) e o Centro de Aqüi- 
cultura são dois núcleos que desenvol- 
vem pesquisas de ponta da Universida- 
de. O CEMIP, criado em 1986 e trans- 
formado em unidade auxiliar em abril 
deste ano, pretende controlar as pra- 
gas da lavoura, tendo como meta prin- 
cipal reduzir ao máximo o uso de 
agrotóxicos. "Para atingir esse objeti- 
vo, procuramos utilizar insetos ou 
àcaros que, ao invés de atacarem a 
planta, atacam a praga que nela se ins- 
talou", diz Santin Gravena, coorde- 
nador do CEMIP. 

A primeira cultura em que o CE- 
MIP atuou foi a do algodão, cujas 
pesquisas se iniciaram em 1979. Mas a 
cultura que utiliza o sistema em maior 
quantidade è a de citros, onde a por- 
centagem de redução de agrotóxicos é 
de 50%. A cultura do tomate também 
apresenta bons resultados, com redu- 
ções da ordem de 60% e 70% no uso 
de agrotóxicos. 

O atendimento do Centro atinge, de 
forma direta, 100 produtores da re- 
gião de Jaboticabal, num raio de 40 
quilômetros. "Indiretamente, o Cen- 
tro atende a uma outra grande parcela 
da comunidade, através do treinamen- 
to de agrônomos e técnicos ligados à 
Secretaria de Agricultura ou a produ- 
tores de várias regiões do pais", infor- 
ma Gravena. 

CENTRO DE AQUICULTURA 

O Centro de Aqüicultura, criado em 
1987, com sede em Jaboticabal, reúne 
pesquisas multidisciplinares e multi- 
campus abordando aspectos como a 
fisioiogia e reprodução, alimentação e 

Aqüicultura: melhoramento genético. E Gravena, do CEMIP 
nutrição, manejo e tecnologia, e gené- 
tica e melhoramento de peixes, soman- 
do 28 projetos. Com desdobramentos 
em Botucatu, Rio Claro e São José do 
Rio Preto, o Centro presta serviços à 
comunidade através da orientação a 
produtores e treinamento de técnicos 
capazes de operar piscigranjas. "São 
atendidos aqui, pessoalmente ou por 
telefone, cerca de quinze produtores 
por dia, de vários Estados do pais", 
diz Maria Lúcia Gonçalves Pinto, téc- 
nica especializada do Centro. 

O objetivo primordial do Centro é a 
realização de pesquisas com organis- 
mos aquáticos de água doce. "Nossa 
meta é desenvolver tecnologia de culti- 
vo de organismos aquáticos, visando 
repassá-las aos produtores", resume 
Newton CastagnoIIi, coordenador do 
Centro. Um dos trabalhos desenvolvi- 

dos pelos pesquisadores resultou no 
tambacu, um híbrido originado do 
cruzamento do tambaqui com o pacu. 
"Estamos, com isso, tentando conse- 
guir um peixe que resista a águas frias 
e que ganhe peso rapidamente", expli- 
ca Lúcia. Na área de nutrição, o Cen- 
tro desenvolve também um amplo tra- 
balho. "A UNESP é a única universi- 
dade que tem unidades trabalhando 
com a nutrição de peixes", afirma 
Dalton José Carneiro, professor do 
Departamento de Produção Animal. 

O trabalho do Centro de Aquicultu- 
ra tem conseguido desdobramentos 
importantes. "Já está em estudo, na 
Reitoria, o projeto que prevê a cria- 
ção, em agosto próximo, do curso de 
pós-graduação em "Aqüicultura e 
Biologia de Peixes Aquáticos", infor- 
ma Newton. 

culturas, quando submetidas a dife- 
rentes situações de controle, visan- 
do aumentar a competitividade da 
cultura, ao mesmo tempo em que 
diminui a quantidade de herbicida. 
"As plantas daninhas que não mor- 
rem com os tratamentos comuns — 
herbicidas e cultivo mecânico —, 
passam a desenvolver grandes po- 
pulações", explica o professor. Um 
dos projetos que está sendo desen- 
volvido há um ano pelo professor 
Pitelli envolve o estudo da dinâmica 
de populações de plantas invasoras, 
como o picão preto, a tiririca e o 
amendoim bravo na cultura da so- 
ja. Pitelli desenvolve ainda um pro- 
jeto de controle do aguapé na Re- 
presa Billings, em convênio com a 
CETESB e a Eletropaulo. "O obje- 
tivo do trabalho é estudar a repro- 
dução do aguapé, seus inimigos na- 
turais e técnicas de controle, para 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 
I FUNCIONÁRIOS ~ 

que se consiga manter a espécie em 
um nível que não prejudique a na- 
vegação, a produção de energia e a 
oxigenação de água e ainda que im- 
peça a proliferação de pernilongos e 
caramujos", ele explica. 

HOSPITAL VETERINÁRIO 
Servindo ao ensino, á pesquisa e 

á extensão de serviços á comunida- 
de, o Hospital Veterinário da 
FCAV já atendeu, apenas neste 
ano, 3.000 animais. Com uma equi- 
pe de 28 funcionários e 30 docentes, 
o Hospital conta diariamente com 
cerca de sessenta alunos, que come- 
çam a freqüentar suas dependências 
a partir do quinto semestre. Abri- 
gando os Departamentos de Clínica 
e Cirurgia Veterinária e de Repro- 
dução Animal, o Hospital realiza 
um atendimento de "alto nível", 
segundo seu supervisor, Mário Ro- 
berto Hatayde. 

Em ortopedia, o Hospital vem 
prestando um atendimento diferen- 
ciado, através do tratamento de fra- 
turas em cães e eqüinos. "Agora já 
não é regra sacrificar um cavalo que 
quebra uma das pernas", comemo- 
ra o professor Hatayde. 

A Faculdade tem um papel im- 
portante no atendimento a pecua- 
ristas e agricultores da regão e de 
outros Estados, participando, in- 
clusive, do programa "Banespa vai 
ao campo". Envolvendo atualmen- 
te doze docentes, o programa prevê 
aulas teóricas e práticas visando re- 
passar aos agricultores e produtores 
do Estado a tecnologia desenvolvi- 
da na Universidade. 

Denise Pellegríni Montes 

I NUMERO TOTAL 628 
GRADUAÇAO 

CURSOS N? DE ALUNOS 
Agronomia 
Medicina Veterinária 
Zootecnia 

436 
201 
221 

TOTAL 858 
PÔS-GRADUAÇAO 

CURSOS ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 
NÍVEL/ 

ALUNOS 
M D TOTAL 

Agronomia Produção Vegetal 
Melhoramento Genético Vegetal 
Entomologia Agrícola 
Produção e Tecnologia de 
Sementes 

Zootecnica Produção Animal 
Melhoramento Genético Animal 

38 26 64 
20 - 20 
8-8 

(inicio em 1990) 
21 19 40 
12 - 12 

TOTAL 99 45 144 
ESTRUTURAS DEPARTAMENTAIS 

DEPARTAMENTOS 
Biologia Aplicada à Agropecuária 
Ciências Exatas 
Clínica e Cirurgia Veterinária 
Defesa Fitossanitária 
Economia Rural 
Engenharia Rural 
Entomologia e Nematologia 
Fitotecnia 
Horticultura 
Medicina Veterinária Preventiva 

Melhoramento Genético Animal 
Nutrição Animal e Pastagem 
Morfologia e Fisioiogia Animal 
Microbiologia 
Patologia Veterinária 
Reprodução Animal 
Solos e Adubos 
Tecnologia 
Zootecnia de Não Ruminantes 
Zootecnia de Ruminantes e 
Animais de Ceco Funcional 

DOCENTES 
REGIME DE TRABALHO N? DE DOCENTES 
RDIDP 
RTC 
RTP 

254 
3 
2 

TOTAL 259 
Campus de Jaboticabal — Rodovia Carlos Tonanni, Km 6 
CEP 14870 - Jaboticabal - SP - FONE: (0163) 22-4000 

Na próxima edição, o perfil da Faculdade de Filosofia e Ciências do campus de 
MariGa 
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AGENDA 

FVEINTOS 

CONGRESSO I 

Primeiros passos rumo à pesquisa 

o sucesso do I Congresso de Bolsistas de Iniciação Científica 

Contando com a presença de mais de 570 
participantes, foi realizado, durante os dias 
29, 30 e 31 de outubro último, o 1 Congresso 
de Bolsistas de Iniciação Científica, no cam- 
pus de Araraquara, com a promoção da Pró- 
Reitoria de Graduação da UNESP. Com o 
objetivo de incentivar e promover o contato 
entre alunos que estão se iniciando Como pes- 
quisadores e fornecer a eles conhecimentos 
sobre a política dos órgãos de financiamento 
de bolsas de graduação, o evento contou com 
as presenças de Ennio Candotti, presidente 
da SBPC, Carminda da Cruz Landim, dire- 
tora de Fomento da Fundunesp, Ângela San- 
tana, coordenadora de Bolsas da CAPES, 
FIávio Fava de Moraes, diretor científico da 
FAPESP, e Felizardo Penalba da Silva, re- 
presentando o presidente do CNPq, Crodo- 
waldo Pavan. 

"Dos 254 trabalhos inscritos — 102 de 
ciências humanas, 98 de ciências biológicas e 
54 de ciências exatas —, 90% foram apresen- 
tados com um nível muito bom, até mesmo 
acima do esperado", avalia a professora Dèr- 
tia Freire-Maia, coordenadora do evento. Se- 

CONGRESSO II 

o saldo do evento: 570 participantes e 254 trabalhos inscritos 

gundo ela, o congresso foi de extrema impor- 
tância, tanto para a Universidade como para 
os alunos. "Em uma universidade, espera-se 
que haja desenvolvimento cientifico e tecno- 
lógico. E os alunos que se iniciam na pesqui- 
sa, já na graduação, terão uma boa base para 
o progresso como futuros pesquisadores". 

argumenta. 
Atestando o sucesso deste 1 Congresso de 

Bolsistas de Iniciação Científica, já estão em 
andamento os preparativos para a segunda 
versão do evento, que deverá ser realizada no 
campus de Botucatu, em data ainda a ser de- 
finida. 

A toxícología, em palestras e debates 

Mais de oitocentos estudantes e especialis- 
tas de todo o país, além de 32 pesquisadores 
estrangeiros, reuniram-se em São Paulo, en- 
tre os últimos dias 21 e 26 de outubro, para a 
realização do VI Congresso Brasileiro de To- 
xicologia. Organizado pela Sociedade Brasi- 
leira de Toxicologia e co-patrocinado pelo 
Instituto de Biociências de Botucatu, os re- 
sultados do encontro superaram em muito as 
expectativas dos organizadores. "O que vi- 
mos nesses seis dias foi uma intensa troca de 
informações e experiências valiosas entre 
cientistas de várias partes do mundo", des; 
creve o toxicologista clinico Anthony VVong! 
vice-presidente da Sociedade Brasileira de 
Toxicologia e coordenador do evento. 

Para Wong, o sucesso do encontro pode 
ser medido pelo elevado nível dos participan- 
tes e pela grande adesão dos convidados in- 
ternacionais: "Dos 34 cientistas contatados, 
apenas dois não puderam comparecer", afir- 
ma. Entre os especialistas internacionais, es- 
tiveram presentes Frederick Di Cario, presi- 
dente da Federação Mundial dos Centros de 
Intoxicação, dos Estados Unidos, e Lewis 

WORKSHOP 

Goldfrank, chefe de Medicina de Urgência 
• da Universidade de Nova York, entre outros 
vindos do Canadá, Itália, França, Argentina, 
México, Inglaterra e Chile. "Um time de pri- 
meira", resume Wong. 

No VI Congresso Brasileiro de Toxicologia 
foram abordados temas na área de toxicolo- 
gia analítica, toxicologia clínica, toxicologia 
experimental e toxicologia ambiental. Simul- 
taneamente, aconteceram conferências, sim- 
pósios e mesas-redondas. Os cursos pré- 
congressos — uma novidade introduzida nes- 
te sexto encontro^ foram muito concorri- 
dos e trataram de 17 diferentes as.suntos. Ou- 
tra novidade foi a sumultaneidade dos even- 
tos. "Em outros congressos, as pessoas se 
reuniam em uma sala para discutir temas úni- 
cos, o que nem sempre atendia a todas as ex- 
pectativas", explica o professor Igor Vassi- 
lieff, coordenador da Área de Toxicologia do 
Departamento de Farmacologia do Instituto 
de Biociências da Unesp de Botucatu e vice- 
presidente da Comissão Organizadora do 
evento. 

Além de seu trabalho como coordenador, 

Igor Vassilieff ministrou o curso "Orienta- 
ção terapêutica na intoxicação crônica" e, 
junto com David McBain, da Suíça, falou so- 
bre "Bancos de dados do IRPTC (RISQPT): 
presente e futuro". Vassilieff participou ain- 
da de uma mesa-redonda sobre o tema "Tra- 
tamento clínico das intoxicações: novos antí- 
dotos", com pesquisadores da Argentina, 
Uruguai e Estados Unidos. Também da 
UNESP (IQ-Arararaquara), o professor 
Paulo Eduardo Salgado deu consultoria cien- 
tifica, ministrou o curso "Monitorização bio- 
lógica da exposição ocupacional a metais" e 
secretariou o simpósio que debateu o tema 
"Limites da exposição ocupacional: evolu- 
ção e adaptações". O professor Lourival La- 
rini, do IQ-Araraquara, Departamento de 
Princípios Ativos, Naturais e Toxicologia, 
apresentou trabalho na área de toxicologia 
ocupacional. lone Lemonica, do. Departa- 
mento de Farmacologia da Unesp de Botuca- 
tu, secretariou o simpósio "Mecanismos de 
ação tóxica de substâncias químicas", apre- 
sentando também um trabalho na área de to- 
xicologia experimental. 

A importância da bioclimatologia 

Ocupando-se primordialmente do relacio- 
namento entre animais e meio ambiente, a 
bioclimatologia vem assumindo um papel ca- 
da vez mais importante no contexto da Zoo- 
tecnia. Examinando questões como o desem- 
penho fisiológico e produtivo, o desenvolvi- 
mento de novas técnicas de manejo e a ali- 
mentação e construção de instalações mais 
adequadas a diferentes tipos de ambientes, a 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veteriná- 
rias (FCAV), campus de Jaboticabal, promo- 
veu, entre os últimos dias 8 e 10, o II Works- 
hop Brasileiro de Climatologia. 

Na ocasião, foram proferidas palestras em 
torno de temas como "Microclimas e sua im- 
portância biológica", pelo professor Romisio- 
Geraldo André (FCAV), e "Caracterização 

climática do Brasil", pelo professor Jesus 
Marden dos Santos (INPE), além da confe- 
rência "Bioclimatologia e instalações Zootéc- 
nicas: aspectos teóricos e aplicados", pelo 
professor Le Roy Hahn, do U.S. Meat Ani- 
mal Research Center, de Nebraska, Estados 
Unidos. Participaram ainda do evento os 
professores Roberto Gomes da Silva e Ma- 
theus Paranhos Costa (organizadores) e a 
doutora Irenilza de Alencar Naas (Unicamp), 
como debatedora. 

De acordo com os organizadores, o II 
Workshop Brasileiro de Climatologia atingiu 
plenamente seus objetivos, "ao proporcionar 
contatos dos técnicos, entidades e demais in- 
teressados, com novas técnicas e, principal- 
mente, com os novos meios e equipa- 
mentos." 

Aqui, 

tudo sobre pesquisas 

veterinárias 

o campus da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias de 
Jaboticabal sediará, nos próximos 
dias 22 e 23 de novembro, o 13? 

Encontro de Pesquisas 
Veterinárias. 

Serão ministradas, na ocasião, 
as palestras "Modelos 

Experimentais: importância nas 
pesquisas biológicas" e "Fauna 

silvestre: papel da pesquisa sobre a 
sua preservação no Brasil". Ambas 

as palestras serão seguidas de 
debates e mesas-redondas. 

ARAÇATUBA 
• 30/11 a 2/12. "2°. Encontro de 
Odontopediatria de Araçatuba". 
Promoção do Departamento de Clínica 
Infantil. 
• 16 e 17/12. Cinema: "Alemanha mãe 
pálida". Promoção da Associação dos 
Servidores do campus de Araçatuba. 
BAURU 
• 3 a 9/12. "I Expo UNESP". 
Promoção da Reitoria, CAC e Pró- 
Reitoria de Extensão Universitária e 
Assuntos Comunitários. 
BOTUCATU 
• 4/12. Música erudita, no 18: Grupo 
Trombone do IA. Promoção da 
Comissão Setorial Cultural. 
• 18/12. Apresentação de corais de 
Botucatu, no 18. Promoção da 
Comissão Setorial Cultural. 
MARiLIA 
• 15/12. Musical: "Grupo Voz da Ra- 
ça". Promoção da ASUNESP e Bi- 
blioteca Central. 

SEMINÁRIO 

A engenharia e suas 

múltiplas aplicações 

De 20 a 23 de novembro será realizado, na 
Faculdade de Engenharia (FE) do campus de 
Guaratinguetá, o X Seminário ADUNESP — 
Guaratinguetá, neste ano abordando o tema 
"Engenharia e suas Aplicações". O evento, 
que tem o objetivo de funcionar como um ca- 
nal de divulgação de pesquisas realizadas em 
universidades de todo o país e até mesmo do 
exterior, contará com mais de oitenta traba- 
lhos selecionados por uma comissão interuni- 
versidade. 

Entre profissionais da área, cientistas e es- 
tudantes, estão sendo esperados trezentos 
participantes para o seminário, que será or- 
ganizado em sessões técnicas, divididas pelas 
áreas de mecânica, elétrica, produção, civil, 
materiais, energia e ciências básicas. As ins- 
crições podem ser feita5_na FEG, até o início 
do evento. Maiores informações com a co- 
missão organizadora, telefone (0125) 22- 
2800, ramal 58. 

SIMPÓSIO 

A microbiologia 

do solo em questão 

Entre 28 de novembro e I? de dezembro se- 
rá realizado, no Centro de Convenções da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veteriná- 
rias (FCAV) do campus de Jaboticabal, o I 
Simpósio Brasileiro sobre Microbiologia do 
Solo, com a promoção do Departamento de 
Microbiologia da FCAV, Sociedade Brasilei- 
ra de Microbiologia e Fundação de Estudos e 
Pesquisas em Agronomia - Medicina Veteri- 
nária - Zootecnia (FUNEP). 

Com o objetivo de discutir temas como 
"Transformações microbianas de compostos 
nitrogenados no solo", "O enxofre e suas 
transformações microbianas", "A qualifica- 
ção de microorganismos no solo" e "O efeito 
de biocidas no solo", o evento contará com 
cerca de 25 expositores e 200 participantes de 
todo o Brasil. 

Os temas serão apresentados em forma de 
palestras, seguidas de mesas-redondas e de- 
bates. As inscrições podem ser feitas até o iní- 
cio do simpósio, junto ã secretaria executiva. 
A taxa varia entre 25 e 50 BTNs. Maiores in- 
formações pelo telefone (0163) 22-4000, ra- 
mal 225. 
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Qpiinião 

É função do Estado 

habilitar o recém-formado 

NILO ODÁLIA 

No editorial Universidade: profissão 
e cidadania, publicado no número de 
agosto do Jornal da UNESP, defende- 
se a posição que para a melhoria dos 
profissionais formados pelas universi- 
dades, ou pelos institutos isolados de 
ensino superior, deveria haver uma 
qualificação dessas instituições, de ma- 
neira a estabelecer uma diferenciação 
entre seus diplomados. 

Creio que a intenção do editorial — 
abrir um debate sobre o sério problema 
da qualificação profissional dos egres- 
sos dos cursos superiores brasileiros — 
é oportuna, pois, a partir da década de 
70, com a desbragada proliferação dos 
cursos superiores, temos assistido a um 
vergonhoso rebaixamento dos padrões 
profissionais de carreiras. É necessário 
ressaltar-se que o problema não atinge 
tão somente as chamadas grandes car- 
reiras — medicina, engenharia, direito 
— mas, infelizmente, todas as outras, 
com especial ênfase nas carreiras liga- 
das às ciências humanas. A obrigato- 
riedade dos exames da Ordem dos Ad- 
vogados para os formandos em direito 
foi, se não me engano, a primeira me- 
dida concreta, visando melhorar a qua- 
lidade dos profissionais da advocacia. 
Não foi a inovação, porém, seguida 

por nenhuma outra ordem ou conselho 
profissional; ao contrário, muitas delas 
quase que se transformaram em defen- 
soras intransigentes da incompetência 
profissional. Elas perderam a confian- 
ça do público por se transformarem em 
corporações cujo objetivo fundamen- 
tal é a preservação de direitos adquiri- 
dos de seus membros. 

Se pretendemos dar um basta enérgi- 
co e competente ao estado atual da for- 
mação de profissionais, não é suficien- 
te que estabeleçamos distinção entre os 
níveis de excelência dos estabelecimen- 
tos de ensino encarregados. É um equí- 
voco pensar-se que isso preservará as 
universidades públicas e nem podemos 
acreditar que elas sejam as depositárias 
da competência nacional. A realidade 
educacional brasileira mostra com cla- 
reza que os defeitos que encontramos 
na universidade privada se reproduzem 
na universidade pública, pois esta não 
é apenas representada pela USP, UNI- 
CAMP, UNESP e uma ou outra fede- 
ral. E mesmo nas grandes universida- 
des públicas paulistas o nível de ensino 
não é homogêneo, tendo, nestes últi- 
mos vinte anos, decaído de maneira la- 
mentável. Quero deixar claro que, se a 
formação de um bom profissional de- 
pende da escola, que deve preocupar-se 
em dar ao estudante uma formação bá- 
sica sólida, depende também muito de- 

le próprio, que deve ter inteligência, 
força de vontade, obstinação e compe- 
tência para suprir o que a escola não 
lhe dá e dela exigir, bem como de seus 
professores, aquilo que é de sua obri- 
gação. 

Esses problemas, que não são apenas 
nossos, têm soluções diferentes, em di- 
ferentes nações. Na Itália, por exem- 
plo, o direito de ingresso ao ensino su- 
perior é um direito constitucional de 
todo o italiano, tenha ou não freqüen- 
tado o 1? e 2? graus. Ele apenas se ins- 
creve no curso que deseja. Se conseguir 
chegar ao final do curso, receberá co- 
mo prêmio um diploma que não o ha- 
bilitará a nada, a não ser o de portador 
do título de Dottore, sem nenhuma im- 

portância. Contudo, se o Dottore dese- 
jar exercer as atribuições inerentes ás 
carreiras de medicina, engenharia, le- 
tras etc., deverá comprovar sua compe- 
tência em exame público, realizado sob 
a responsabilidade do Estado. 

Não advogo, para o Brasil, solução 
similar. Acredito, porém, que uma so- 
lução intermediária seria possível, evi- 
tando-se a formação de cidadãos e pro- 
fissionais de 1?, 2? e 3? classes, o que 
fatalmente ocorreria se se adotasse a 
proposta de se escalonarem os institu- 
tos de ensino por graus de excelência. 
A solução seria a de o Estado conser- 
var o monopólio do direito de habilitar 
profissionalmente o recém-formado — 
e não as entidades particulares, por 
mais respeitáveis que o sejam. As uni- 
versidades públicas deveriam ser o ins- 
trumento desse monopólio, pois nelas 
seriam realizados os exames e a elas ca- 
beria expedir o documento de habilita- 
ção. 

Uma última observação. Quando se 
discute o problema da escola pública e 
escola privada, quando se apresenta 
como solução a possível estatização da 
rede privada, estamos apenas escamo- 
teando o problema. Uma consulta rá- 
pida aos dados estatísticos mostra isso. 
Possível, neste instante, é lutar-se para 
que a escola pública e a escola privada 
apresentem o que é fundamental: qua- 
lidade, seriedade e competência. 

Nilo Odálía é diretor do Centro Bra- 
sileiro de Estudos e Formação para o 
Desenvolvimento-CEBRAEF, da Fun- 
dunesp. 

TESES, DISSERTAÇÕES E CONCURSO 

DOCEINTTES 
• Maria Helena Maestre Gios (lA- 
São Paulo): "Caldeira Filho: Con- 
tribuições para a Música Brasilei- 
ra." Banca: José Benedito de Ca- 
margo, Clóvis Garcia, Celso Lage 
e Willy Corrêa de Oliveira. Douto- 
rado, dia 29 de junho, na USP. 
• Sérgio Azevedo de Oliveira (FE- 
llha Solteira): "Sintonia de pesos 
em algoritmos para seleção auto- 
mática de contingências em siste- 
mas de potência." Banca: Luiz 
Jairo Branco Machado, Antônio 
J. A. Simões Costa, Hans Heimut 
Zurn e Jorge Mário Campagnolo. 
Mestrado, dia 28 de julho, na 
UFSC. 
• Gentil Luiz de Faria (IBILCE- 
São José do Rio Preto): "Influên- 
cias inglesas em José Lins do Re- 
go: Thomas Hardy e D. H. Law- 
rence." Banca: Antônio Cândido 
de Mello e Souza, Paulo Vizioli, 
Luiz Angélico da Costa, Maria 
Magali Trindade Gonçalves e Car- 
los Daghlian. Livre-docência, dia 
10 de agosto, no IBILCE. 
• Eurosvaldo de Oliveira Ferraz 
(FCT-Presidente Prudente): "De- 
senvolvimento de algoritmos 
computacionais para reconheci- 
mento de cultura agrícola, usando 
imagens de satélite Landsat." 
Banca: Paulo César Bezerra, Már- 
cio Luiz A. Netto e Gérson Antô- 
nio Santarine. Mestrado, dia 16 de 
agosto, na FCE — Unicamp. 
• Ingrid Ani Assnnann de Freitas 
(FCL-Assis): "A máscara cai — O 

migrante alemão no contexto da 
obra ammoniana." Banca: Mário 
Mascherpe, Fernando Manuel de 
Mendonça e Celeste Henriques 
Marquês Ribeiro de Souza. Mes- 
trado, dia 18 de agosto, na FCL. 
• Maria Rita Maselli (FCT-Presi- 
dente Prudente): "Estudo eletro- 
miográfico dos músculos dorsal 
longo do tórax e iliocostal lombar, 
durante os movimentos de flexão 
e extensão dos joelhos em mesa 
romana plana e inclinada." Ban- 
ca: Armando Maneio, Fausto Bér- 
zin e Romeu Rodrigues de Souza. 
Mestrado, dia 18 de agosto, na 
Unicamp. 
• Jaime Renato Furquim de Cas- 
tro (FO-Araraquara): "Organiza- 
ção e funcionamento da clínica in- 
tegrada da Faculdade de Odonto- 
logia de Araraquara, e os princí- 
pios de economia profissional 
aplicados nesse sistema de ensi- 
no". Banca: Fábio de Angelis Por- 
to, Luiz Antônio Sampaio, Nemre 
Adas Saliba, Edy Franceschi Pie- 
dade e Vitoriano Truvijo Bijella. Li- 
vre-docência, dia 23 de agosto, na 
FO. 
• Marta Bueno de Moraes (FE- 
llha Solteira): "Estudo teórico de 
característica elétrica de contato 
Schottki não íntimo de metal-iso- 
lante amorfo e estrutura metal- 
isolante-metal". Banca: Hari Mo- 
han Gupla, Guilherme Leal Ferrei- 
ra e Rubens de Castro Brito. Mes- 
trado, dia 1? de setembro, na 
USP. 

• Antônio Caríos Simões Pião 
(IGCE-Rio Claro): "Análise de mo- 
delos lineares em dados de conta- 
gens binomiais negativas, usando 
transformaçaões para normalida- 
de e hemocedasticidade ou a pró- 
pria distribuição". Banca: Diler- 
mando Perecin, Décio Barbin e 
Rubens Alves da Cunha. Mestra- 
do, dia 22 de setembro, na USP. 
• Gustavo Luiz Gutierrez (FFC- 
Marília): "Autogestão, participa- 
ção e estrutura organizacional; 
uma análise crítica da composição 
formal da empresa média atual". 
Banca: Fernando Prestes Motta, 
Liliana Segnini, Maria Teresa Le- 
me Fleury, Peter Spink e Wolf- 
gang Schoeps. Doutorado: dia 28 
de setembro, na FGV. 
ALUNOS 
• Helena Redigolo (IO-Araraqua- 
ra): "Estabilidade termodinâmica 
de sistemas binários evolvendo 
íons metálicos e o 4-metaxibenzal- 
piruvato, em solução aquosa" 
Banca: Cristo Bladimiros Melios, 
Maria Encarnacion Vázques Suá- 
rez lha e Massao lonashiro. Mes- 
trado, dia 2 de agosto, no IQ. 
• Herman lark Oberdiek (FCL-As- 
sis): "A imigração judaico-alemã 
no norte do Paraná — O caso de 
Rolândia". Banca: Dióres Santos 
Abreu, Messia Modesto dos Pas- 
sos e Beatriz Cerqueira Leite. 
Mestrado, dia 18 de agosto, na 
FCL. 
• Maria Dolis (IGCE-Rio Claro): 
"Ensino de cálculo e o processo 

de modelagem". Banca: Rodney 
Carlos Bassanezi, Mário Tourasse 
Teixeira e Laércio Luiz Vendite. 
Mestrado, dia 22 de agosto, no 
IGCE. 
• Sérgio Roberto Nobre (IGCE- 
Rio Claro): "Aspectos sociais e 
culturais no desenho curricular da 
matemática." Banca: Ubiratan 
□'Ambrosio, Luiz Roberto Dante 
0 Márcio D'Olne Campos. Mestra- 
do, dia 24 de agosto, no IGCE. 
• MaryTakahashi Del Bianco (IB- 
Rio Claro): "Metabolismo respira- 
tório de Camponotus rufipes (Fa- 
bricius, 1775) (Hymenoptera: For- 
micidae): Influência de fatores in- 
trínsecos e embientais." Banca: 
Maria José A. Hebling Beraldo, 
Marisa Narciso Fernandes e Luiz 
Carlos Forti. Mestrado, dia 31 de 
agosto, no IB. 
• Ana Catarina CataneodB-Botu- 
catu): "Efeitos de fontes de nitro- 
gênio (N-Uréia e N-Nítrico) na ati- 
vidade de Urease (E C 3.5.1.5.), 
nos níveis de compostos nitroge- 
nados e de carboidratos em fei- 
joeiro (Phaseolus Vulgaris L.) cul- 
tivar carioca, cultivado em solu- 
ção nutriva." Banca: Celso Rossi, 
Luiz Eduardo Gutierrez e José Fi- 
gueiredo Pedras. Mestrado, dia 15 
de setembro, no IB. 
• Alberto Augusto Nagel 
(IBILCE-São José do Rio Preto): 
"Componentes do valor adaptati- 
vo de mutantes de Drosophila 
sturtevanti." Banca: Wlademir 
João Tadei, Celso Abbade Mou- 

rão e Jehud Bortolozzi. Mestrado, 
dia 20 de setembro no IBILCE. 
• Luiz Augusto Teixeira (FO-Ara- 
çatuba): "Transposição da inser- 
ção do músculo masséter e seus 
efeitos na forma e estrutura da 
compacta óssea da mandíbula do 
coelho adulto." Banca: Miguel 
Carlos Madeira, Ariovaldo Antô- 
nio Martins e li-Sei Watanabe. 
Mestrado, dia 20 de setembro, na 
FO. 
• Lúcia Helena Martin Biaggioni 
(FCA-Botucatu): "Estudo da 
translocação de macronutrientes 
através do cordão estolonífero em 
mudas de morangueiro (Fragaria 
spp)."Banca: Rubens José 
Pietsch Cunha, Paulo Donato 
Castellane e João Domingos Ro- 
drigues. Mestrado, dia 22 de se- 
tembro, na FCA. 
• José Raphael Pardini (FCA-Bo- 
tucatu): "Efeitos do ácido giberéli- 
co; ácido 3-indol acético e nitrato 
de potássio na produção do mo- 
rangueiro (Fragaria spp)." Banca: 
Rubens José Pietsch Cunha, Ro- 
dolfo Carbonari e João Domingos 
Rodrigues. Mestrado, dia 28 de 
setembro, na FCA. 

CONCURSO 

• Alirio de Carvalho (IQ-Arara- 
quara). Banca: Rubens Molinari, 
Wilson Abraão Saad, Antônio 
Carlos Garros Stort, Milton Acce- 
tozi e Gilberto Luiz Pozetti. Dia 22 
de junho, no 10. 
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gSPECIAL 

Elogio à razao 

Marco bibliográfico do lluminismo, verdadeiro monumento à Cultura, os dezessete volumes da Encydopédie, de 

Diderot e D'Alembert, começam a ser publicados pela Editora UNESP 

Considerada a peça máxima produzida pe- 
lo lluminismo, a Encydopédie, coordenada e 
redigida principalmente por Diderot e 
D'Alembert, pode ser descrita como uma sín- 
tese do grande movimento intelectual e filo- 
sófico que dominou o século XVIII — o cha- 
mado "Século das Luzes". Publicada origi- 
nalmente em Paris, entre 1751 e 1772, em de- 
zessete volumes, a obra tornou-se um marco 
da cultura e do pensamento ocidental, in- 
fluenciando a Revolução Francesa, a Inde- 
pendência dos Estados Unidos e até mesmo a 
Inconfidência Mineira. 

Dessa forma, nada mais oportuno que a 
iniciativa da Editora UNESP de publicà-la 
agora, em edição bilíngüe e tiragem de três 
mil exemplares, sob o título Enciclopédia 
(Discurso Preliminar e outros textos), roífi- 
pendo com um incompreensível ineditismo 
de 238 anos. "A edição da Encydopédie será 
a única homenagem ao Bicentenário da Re- 
volução Francesa preocupada em resgatar 
um texto original da época", informa o pro- 
fessor José Castilho Marques Neto, editor 
executivo da Editora UNESP e coordenador 
do projeto. Para Castilho, no entanto, este 
lançamento transcende a simples comemora- 
ção da data. "A contribuição dos enciclope- 
distas franceses teve repercussão também no 
Brasil, inserindo-se na ambientação intelec- 
tual que precedeu a nossa Independência e 
permanecendo como importante referência 
para o pensamento filosófico e político brasi- 
leiro ao longo do século XIX e mesmo do 
nosso século. Ter acesso a essa obra, portan- 
to, é também conhecer um pouco mais da 
história das idéias no Brasil", ele considera. 

FONTE ORIGINAL 
Para enfrentar a inviabilidade da reedição 

integral da obra, a Editora UNESP formou 
uma equipe de filósofos, todos conhecedores 
do texto original, que selecionaram alguns 
excertos dos dezessete volumes. O grupo, 
formado pelos professores Roberto Romano 
(Unicamp), Milton Nascimento, Luiz Fer- 
nando Frankiin de Matos (USP), José Aluy- 
sio de Andrade, Raul Fiker e José Castilho 
Marques Neto (UNESP), escolheu os seguin- 
tes textos: Discurso Preliminar, Observação 
sobre a divisão das ciências do chanceler Ba- 
con, Explicação detalhada do sistema dos co- 
nhecimentos humanos e Quadro representan- 
do o "Sistema figurado dos conhecimentos 
humanos", acompanhados dos anexos Pros- 
pectus (texto de Diderot que anuncia a Ency- 
dopédie), Artigos do jesuíta Pe. Berthier po- 
lemizando com o Prospectus e seu projeto e 
Carta de Diderot respondendo ao Pe. Ber- 
thier. Somados e reunidos às ilustrações, es- 
tes textos totalizam as 3{K) páginas que com- 
põem o volume. 

O mesmo cuidado empregado na formação 
da equipe foi utilizado na escolha da traduto- 
ra, professora Fúlvia Moretto, que ensinou 
Literatura Francesa por vinte anos na Facul- 
dade de Ciências e Letras de Araraquara e é 
responsável, entre outras, pelas elogiadissi- 
mas traduções do clássico "Os Devaneios do 
Caminhante Solitário", de Jean-Jacques 
Rosseau, e de "As Noites Dificeis", do ro- 
mancista italiano Dino Buzzati. O projeto 
gráfico também recebeu tratamento esmera- 
do: a artista gráfica Isabel Carballo concebeu 
para o livro uma apresentação luxuosa, com 
ilustrações de algumas das melhores pranchas 
originais da Encydopédie, tudo em papel 
couché e vergé. "O resultado torna possível 
ao leitor adentrar o mundo da Encydopédie 
nos seus textos básicos, estimulando-o para 
leituras mais ambiciosas", acredita o profes- 
sor Castilho. Com ele concorda Roberto Ro- 
mano, professor de Filosofia do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, 
para quem a questão das Luzes está longe de 
ser encerrada. "À medida que o lluminismo 

Aluysio: instrumento cortante de crítica 
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Frontispício da 1° edição da Encyclopédie 

O que é 

lluminismo 

Movimento filosófico correspondente 
ao século XVlll, o lluminismo — ou Ilus- 
tração — se inicia em 1689, com a Carta 
sobre a tolerância, de Locke, e se encerra 
em 1781, com a publicação da Crítica da 
Razão Pura, de Kant. Embora o movi- 
mento tenha se originado na Inglaterra e 
se desenvolvido na Alemanha e Holan- 
da, foi na França que acabou se confun- 
dindo com o "livre-pensar" de filósofos 
como Voltaire, Rosseau, D'Alembert, 
Condorcet e Diderot. 

Influenciados pela física de Newton e 
pelo racionalismo de Descartes, os "ilus- 
trados" privilegiavam a razão em com- 
bate às religiões e pregavam a relatividade 
dos valores, motivados pelos contatos 
com a cultura chinesa. O marco biblio- 
gráfico foi a edição da Encyclopédía, a 
cargo de Diderot. A união razão e pro- 
gresso, postulada pelo lluminismo, in- 
fluenciou os Déspotas Esclarecidos, a 
Revolução Francesa, a Independência 
dos Estados Unidos e a Inconfidência 
Mineira, entre inúmeros outros movi- 
mentos libertários empreendidos desde 
então. 

I, .. ; .<( :ff-i Ki . r, lU.v,:. 

Principais colaboradores 

ALEMBERT, D' (1717 - 1783); além de um 
grande número de artigos sobre matemática e fí- 
sica, escreveu o artigo "Colégio", crítica aos mé- 
todos de ensino da época, e o artigo "Genebra", 
que deu ogirem à "Carta a D' Alembert sobre os 
espetáculos", de Rosseau. 
BARTHEZ (1743 - 1786): medicina 
BOUCHER, D'ARGIS (1708 - 1791): direito 
BROSSES, DE (1709 — 1777): crítica literária 
DAUBENTON (1716 - 1799): história natural 
DIDEROT (1713 — 1748): escreveu mais de mil 
artigos sobre artes, história da filosofia, moral, 
estética etc. 
DUMARSAIS (1707 — 1756): especialista em 
gramática, é elogiado no início do tomo VII da 
Enciclopédia. 
HOLBACH, D' (1723 - 1789): química, história 
natural. 
JAUCOURT (1704 — 1779): foi um dos mais ati- 
vos colaboradores da Encyclopédie, escrevendo 
artigos sobre filosofia, política, história e ciências 
físicas e naturais. 
MALLET, abade (1713 - 1755): teologia 
MONTESQUIEU (1689 - 1755): redigiu o artigo 
"Gosto". D'Alembert o elogia no volume V. 

MORELLET, abade (1727 - 1818): teologia, filo- 
sofia. 
PRADES, abade de (1720 — 1782): teologia. 
Com uma brilhante e polêmica tese de doutora- 
mento, defendida na Sorbonne, em 18 de no- 
vembro de 1751, o abade de Frades foi acusado 
de heresia e fugiu para a Holanda, provocando 
um escândalo que chegou a ameaçar a publica- 
ção da Enciclopédia. 
QUESNAY (1694 — 1774): escreveu os artigos 
"Arrendatários" e "Grãos" e preparou os textos 
"Homens" e "Impostos". 
ROSSEAU (1712 — 1778): excetuando-se o arti- 
go "Economia Política", a colaboração de Ros- 
seau se limitou a artigos relacionados à música. 
TURGOT (1727 — 1781): escreveu os artigos 
"Existência", "Expansividade", "Férias", "Mer- 
cados" e "Fundações". 
VOLTAIRE (1694 - 1778): redigiu 43 artigos, a 
maioria relacionada com a crítica literária e a his- 
tória ("Elegância", "Eloqüência", "Espírito", 
"Imaginação etc.). 
WATELET (1718 - 1780): escreveu 
"Estampas", "Gravados" e "Impressão". 
YVON, abade (1714 — 1791): teologia ("Alma", 
"Ateu" e "Deus"). 

é um prelúdio da Modernidade, estamos che- 
gando a ela através de uma fonte original, 
não a partir de uma interpretação. Ao colo- 
car ao alcance do público essa obra seminal, 
que o municiará para leituras futuras, a 
UNESP está fazendo um trabalho da maior 
seriedade", afirma. 

SIMPLIFICAÇÃO DO SABER 

Para Roberto Romano, a publicação da 
Enciclopédia, agora, tem múltipla importân- 
cia, com incontáveis desdobramentos. "Do 
ponto de vista acadêmico, por exemplo, ela é 
importante porque nos coloca no interior do 
debate contemporâneo com absoluta segu- 
rança. Não precisamos mais remontar a Ha- 
bermas, vamos direto à fonte". O professor 
lembra ainda que foi a partir da publicação 
da Enciclopédia que se começou a abordar 
idéias complexas de forma compreensível. 
"Aquele pessoal reinventou, de forma ge- 
nial, a exposição filosófica, de certa forma 
inaugurando também o jornalismo moderno, 
a época da simplificação do saber". 

Mas a importância maior áa. Enciclopédia, 
todos parecem concordar, foi mesmo sua ca- 
pacidade de conscientização e de incitamento 
á ação. "Reunindo todo o saber acumulado 
até então, aqueles filósofos criaram um ins- 
trumento cortante de crítica, de combate aos 
dogmas e ao obscurantismo, ao conjunto de 
princípios que sustentavam a ordem social. 

política e econômica do antigo regime, que ti- 
nha a seu favor o manto protetor da Igreja", 
defende José Aluysio de Andrade, professor 
de Filosofia da Faculdade de Filosofia, Ciên- 
cias e Letras de Araraquara. Para José Aluy- 
sio, a fnc/c/opéí/ia antecipa e constrói uma 
nova concepção da razão, da vida e da pró- 
pria, felicidade do homem na Terra. "Ela 
contribuiu para que as pessoas tomassem co- 
nhecimento de si mesmas, de suas verdadei- 
ras aspirações, costurando o mundo que este 
tipo de homem estava desejando", avalia. 

Chamando atenção para a contemporanei- 
dade das questões essenciais trabalhadas pe- 
los enciclopedistas, José Castilho conclui: 
"O núcleo do pensamento iluminista é for- 
mado pelo racionalismo, e é justamente em 
torno das possibilidades de sobrevivência da 
razão no mundo contemporâneo que se deba- 
tem as melhores cabeças das mais diversas 
áreas científicas." 

Paulo Velloso 

O lançamento da Enciclopédia (Discurso 
Preliminar e outros textos! será no próximo dia 
12 de dezembro, às 20 horas, no Salão Nobre 
da Biblioteca Municipal de São Paulo "Mário 
de Andrade" (rua da Consolação, 94). Durante 
o evento, estará exposto um exemplar comple- 
to da primeira edição da Encyclopédie origi- 
nal e haverá apresentação do Conjunto de Mú- 
sica Antiga do Instituto de Artes do Planalto, 
que executará peças musicais da época. 
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